
Assignalura para a Capita) 
Anno 14$OOo 
Somostro 7$ÜÜO 
TniuuHtiu 4$ÜÜU 

NUMERO DO DIA 00 réis 

Pasamauto adiantado 

Kioriptorio, rua da Imperatriz,£27 

r.— 

ébitor-gmntí—|oaquim foberío k %}tkh Parqms 

Assignalura parau interior 
Anno     18$000 
Sumostre 9^000 

NUMERO ATRAZADÜ 100 réin 

PaKamento adiantado 

Tjpographia, rua da Imporatrús, 27 

-A.3V2VO S. Paulo—nomiiiso, 14 de   Dezembro de   1884 

União Conservadora 
A' bem dos interesses do partido pe- 

dimos a todos os nossos amigos residen- 
tes nos districtos aonde os candidatos 
conservadores nâo entrarem em segundo 
escrutínio, que não tomem compromisso 
algum. O conselho director da UNIíO 

COMSBEVADORA, depois de ouvir o eleito- 
rado desses districtos, resolverá de ac- 
cordo com elle sobre o melhor conselho 
a seguir-se no segundo escrutínio. 

S. Paulo, a de Dezembro de  1884. 
ANTôNIO Dá SILVA PRADO—Preaidente 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DDTKA ROORIOUBS. 

MAHOBL ANTôNIO DUARTE DK àZBTBDO. 

RoDRiao A. DA SILVA. 

I >nigs, onde uaaigaalam onao» de tapirg, ooati» o rei' 
I tm de meg^loDyx 

O diaamarquüz Chiasaea, mait gsrklmeate aaahe- 
oido par Medro D Damirquei, que htvia aaumpaiihA- 
do o dr. Salcw nu Ktii<ublic<t A g>atiDae provinoia 
do Rio Orando du Sul, e aoru ulia ap^adid.i a valor 

IS". 
do-Hü a longon iatarvallus,   poroiittiam   qoo ou de- 

, pDaitoa de oiloarou furma.iaem msaiia maia ><u me- 
I    U diQamarquuí CUasaen,msu geriílmeateoooho-   noa eievadaa sobre o uolo inferior.   A   oroat» aupo- 

rior, apenaa ondulada, dave ter aido proluzida 
maia rapidamenle. ji pal:i ovipora^Si de uma oa- 
um 1 1 d'uguíi   oarregalt d» oaloran,   já pulu que lu 

3uo te D aa folleatSaa da hatoria natural, a o modo j proaipilada daa gotus   d'ugui qu». o.u vai d^ »ug 
a reoolbal-as, tinhü-aa   eatabjleoido, havia alguna   meutaram   a   auperüuio oonlui   doi 

SECÇAO SC1ENT1F1GA 

LÜND 

(SEGUNDO O PROFESSOR REINHARDT) 

Memória lida por II. Oorceix, di- 
rector da Eiaeola de Minas de 
Ouro Preto, ao ser inaugurado 
na mesma atacoia o retrato de 
Lund. 

(Continuação) 

Era ohagada a quadra em que 01 trabalhes de 
Lnnd deviam mndar da diresção. A zoologia, que 
íôra o primeiro objesto da iene eatodot, toruon-sa 
de entlo em diante nniao alvo da sua astividade 
■aiantifloa. Sua passagem por Curvallo tinha-lhe 
deeidido a voaaçio. 

Bmqnanto Riadal, no começo de Fevereiro de 
1835, tomava de novo o eamlnho do Rio de Janeiro, 
Lnnd tomava em direoçto oppjata o eaminho de Sa- 
berá, á base» do arraial da Lagda Santa, qoa nane» 
meie devia abandonar, e onde teria de paaasr maia 
dt metade da soa vida. 

A descoberta, perto de Carvallo, de algumas oaaa- 
dai fosseis, snja ezistensia neata regiio tinha sido 
indicada desde o pnaeipio do sesolo por ostros via- 
jantes, (Ora para alia uma revelação da qoal sen 
mstineto seientiiteo eomprehendea immediatamente 
toda a importanaia. 

Qaaado se penetra nas bacias médias dos rios das 
Velhas e 8. Franoiaso, quer desasndo a léate as al- 
tares da serra de Espinhaço, quer vindo dos ountra- 
tortea  omidentaea  do   masaiço   montanhoso,  onde 
nasça asta eltimo rio e que o separa  daa águas do 
Preta, nota-se a mais profunda mudança em a"na- 
tarese des roahas e nu aspaato da região.   Não eio 
mais cordilheiras de montanhas cobertas por espasao 
manto da minérios de  ferro, som  aoavea deslivaa 
para um lado e cortadas  qoasi na vertical  paia o 
oatro, separadas poi nma rede de valles estreitos a 
prefandos, ainda cobertos  de bosques em todos os 
pontos onde nlo foi possível a soltura nem a eiplo- 
raçle.   A'a  ssrraa sooasdem   largos  planaltos qoa 
•oastitacm a região das ohapadaa. Cada nma dallas, 
com ene corda de mattaa, soas sollinas, seos corsos 
d'agna a seos campos, fôrma om todo bem definido, 
aatldade que  devide a  regiio em   uma  espécie  de 
aarie da domínios natoraea.   Pequenos abaizamen 
toe de nível, apenaa começados pelas agoas, foi mam 
aa divisSss.   Êsaas  immensas regidos   nlo   têm   a 
tristesa nem o aspecto desolado dos longos prado» 
dos Estados-Unidos, nem  dos pampas da extremi- 
dade do sal  da America.   A vegetação du arbustos, 
alli predominante, é de vez em quando substituída 
por gropos de arvores mais elevadas ou por  sonas 
de verdejantes hervas que orlam as bordas des re- 
gatea a rios.   Alli nlo ha temer emboscadas da ín- 
dios nem aggresaSo  de animaca feroses.   Sente-ae 
alegra a livre o espírito ao meio de nma natureza 
fae, aa nlo tem a msgestosa grandeza das fljrestas 
virgens a daa elevadas  montanhas,   parece  mais 
própria qoa qualquer outra a proporcionar ao homem 
vida fácil, onde terá menor namoro de inimigos e, 
portento, menos que combater na luta pela existência. 

O viajante qne atravessou esta região, jamais se 
acqaocerá de sna poesia, e mais da um conserva re- 
cotaaçdes cheias de deseja de as rever. Ao attracti- 
vo natnral que offereee a qualquer viajante, a zuna 
qaa aa estende entie o rio das Velhas e o 8  Fran- 
cisco raana outros para naturalistas da ordem de 
Lnnd. O solo é cm grande parte formado da om cal- 
aareo   arystallino   aranco-pardasento,   coberto   de 
terra vermelha ou amarella noa planaltos.   As ss- 
çSes matamorphisaa, attestadas pela erjrstalliaídade 
das roahas, freqüentemente atravessadas por veias 
de calcito, foram acompanhadas de deslocaçSes que, 
tende epparentemente produzido pequena pertuiba 
(Io das samadas, deram Ingar á formaçáo da numa 
reeas fendss, qoasi sempre encobertas por scaaida 
ravcl eapescora da roahaa eompactaa.  Alargando se 
pala acçio disselvente dss éguas, estas fendaa em 
maitoe pontos transformaram-se em profundos gra- 
tas, reoaidas entre ai por galerias estrsitas, como 
aerredores ligando os diffarcntes compartímentos de 
■ma eeae,ornadas por deposite de staiaotitss de íór- 
mea cepriahosss, reproduzindo oe meie elegantes e 
(raaiasaa effeitoe de ama escolptera fantástica. Nos 
arredores da cidade do Carvello, Beta Lagoas e ar- 
raial da LsgAa Santa, depara-se a cada passo ama 
■ária da phenomenos naturasa, caracteristicos das 
rcfiôaa aalesreea.   Aqoi nomsrosas isgAas de onde 
provam ca aemes deeiaa ultimas localidades, som- 
mnaicam por maio de sjphSss invisiveie com corsos 
da sgaa igualmente subterrâneos; algumas enchem- 
M aa tampo da eccea a osvaeiam-ee  durante  as 
agaas!   Alli vêm-se tumidouroi onde dssapparessm 
aa rica para retomar adiante sen surso saperfleial. 
Qaad todas as gratas contêm terra vermelha sali- 
trada, trazida pelas agoas que infiltram pelas pe- 
%aaaaa (ondas ao terreno, oo pelas que se precipitam 
palaa aberturas que nas gratas servem de portas, e 
isaitaa vesce eollecadaa em nivel mui inferior eo do 
■41a visinho. Dcade o século passado foram explora- 
das eitee gratas para extrasçlo do salitro, mas an- 
tes qae o hoaem as ntilizasat,  tinham cilas  sido 
habitadas sv transformadas em sepultura do antigo 
mnado qoa Lnnd ia dessobrir e tornar coahecido. 

Abaixo da om primeiro leito de ossadas, onde do- 
miaam aa restas de carajás e morcegos, qne ainda 
hoje habitam estas grotas, e de ratos e psquanos di- 
deiphee qoa lhes servem de presa; abaixa de ama 
primeira camada de sUlagmites qne oobre a terra 
eaiitrads, deparam-se esqisletos inteiros oa em 
fragmeatos maite mais antigos, e que por sea ta- 
manho caasidaravel tinham, desde muito tempo, 
chamado a attençáe dos habitantes do paiz, que 
aellee viam as restos dss gigantas da fábula. 

Casei refkre qae no termo da cidade de Cantas, 
da provinsia da Bahia, foi achado ao fim do sacola 
peesede em esqueleto que oesapave espaçi de mais 
■a 30 passos. 
M Satat-Hilaire, em ant vikgeo ao norte da Minas- 
0«aes am 1817, conta que em Minas-Novas Ihs ti- 
aAam dado am denU de Mastadoate, vindo das ter- 
fae salitradas do sertlo, a fa« votoe para qae oe 
taetegoe recolham e eataiem eetee restos fosseis. 

8pix   e Martins   descrevem ama gruta conhecida 

annoa, na Cachoeira do Cimpu, e exploravd com fio 
oummercial os depositas foaailifart.B das gruta», 
contenda terras salitradas. Autua de oíiigir a Ouro- 
1'reta, Luod o tinha encaatriido na laz1 nda das 
Poiteirinbaa, algumas léguas á diataniiia de Cur- 
vellu e visitara CJHI elle muitaa grutaadaata região. 
Aa descobertas faltas nesta rápida exearsão tinham 
patenteado quão graudea Ihisouro^i seisutifleoa ha 
via alli para reojlhtir a quanta luz po liam lançar 
ás croaçSes antigas da nuvo monda oi rustoa fus- 
seis daa grutas do planalto aupuriar do Minis-Q 1- 
raes. 

Caviar, cujo gênio Lund tanta admirava a cujas 
liçSaa a livros lha aorviam de gola, acabjva de dea- 
erovor em sua Ila/o ia natural das ossadas fosseis 
a fauna da mamiferos du centro da França na épo- 
ca terciaria e de mostrar qnaes as saas fôrmas e 
relaçSas com o uiuulo a»tuai de taea regiSas e quão 
poacoa pontos oouimuns tem ella com a que carse- 
terisa hoje o novo mundo 

Tinha esta fauna, antos da época actual, os mea- 
mos oaraoterea dLffereuoiaer? Os didulphua doíquaes 
a bacia terciaria du Paris apreaeuta pequeno num»- 
ro da espécies, os daadontados então reprüsentados 
na Europa somente por doas gêneros f n.oiu, haviam 
tido predeceaaorea no Brazil ? 

Para shogar á solução da tiej problamaa ar* pre- 
ciso a Lund estabjleoar-ae momo no UI-.MO do tar- 
reno que devia ser explorado. Aa caverma diaaomi- 
nadas ni bucia média do Riu dáa Velhas a na da S 
Francisoi) oont-m ao por oentonaa. N m todaa, po- 
rém, aoutinhim casos fosseis ; gíanda pa:t4 havia 
sido já revolvida pelos fabricintaa de aalitra a oa 
restos do animaas, qua podiam elUü enesnar, esta- 
vam perdidos para a siianoia. Contra estaa conside- 
ráveis perdas clamou Lund moitas vezes, comparan- 
do essa deitruição á das magostoaaa floreataa primi- 
tivas, ornameuto principal dos tropicua. Cavornai, 
porém, jaziam intactas a tal era sua riqueza, que 
um tó naturalista, por maiores recursos e tampo da 
qaa o pudasss diapdr, não podaria peuaar em estu- 
dal-as methodicamente, ainda mesmo pelo único 
aspecto daa paaquizaa paleontologisaa. 

Iiupoas vel era esperar resultados importantes 
sem utilísar oa achados casnalmeatt; fait.'s pelos 
exploradores de salitre, sem interess.il-os na con- 
servação das ossadas que se lhas deparassem a sem 
aproveitar a aecoa para effdctuar exiur.sosj rápidas 
aoa pontos aasigoalados pala importância dus des- 
cobertas f rtuitas. N'dlgiiiaas grutas onde mais pro- 
vável parecia o bom êxito, dirigiria pessoalmente o 
sábio o desaterro. Tal foi o problema adoptado o 
executado por Lnnd com tanta perseverança quanta 
utilidade para a scianoia. 

Bem decidido a habitar por alguna snnos a bacia 
do Rio das Velhas, u5o havia comtudo Lund, ao 
deixar Ojro Pret 1, fixido o ponto da sua fatura re- 
sidência. Chagando a Porteirinhia ao Março da 
1834. psrtio algum tempo dapuis para Curvalio, toa- 
do visitada durante sna psrmauensia nestas locali- 
dades as seguintes cavernas: Lapa Nova do Maquine, 
Lapa do Sasco Comprido e Lapa do Mosquito. 

A primeira e a maU impartanti de to Ias foi ob- 
jecto da uma memória dir gida por Lund á Acade- 
mia das Ssieaoi ia da Copeuhag 10, noa flua Jo 1835, 
debaixo do titolo : Cav.r.say existentes no calcareo 
do interi.r do Batil, algumas encerrando ossadas 
fosseis. 

Este foi o primeira de uma asilo de trabilhoa 
acerca da zoolcgia a paleontologia qua, reruotüdos 
a curtos intervallat por Lund áqialla aaoociçio, 
constituam a parte maia importante da ibra doin- 
oansavel investigador 

Afim de facilitar minha exposição, reservarei para 
outra parte o.resumo dos deaoobrimentos de Lund,li- 
mitando-me aiuia indicar brevemente os prineipaes 
assumptos de que saoccapoo o sabi 1 u<t suas mamu- 
rias.Na primeira qne enviou á AcidemiadeSci-nme 
de Copenhagua, ãi o autor cumpleta daacripção dos 
diversos compartimantos que constituam a caverna 
do Maquine a a un doa qnaes ch nua cistollo de 
fadas paio aspecto tão conhecido e tão ebganta doa 
stalactitaa Esta grata serve-lha de typo e :<à em 
outra memória, que póie conside.-ar-se complemen- 
to desta primeira, trata dos pormonoieu das caver- 
nas. Datarminou com clareza a existunsia de uma 
camada de terra vermelha á qu il sttibuii) origem 
diloviana, aoaipreh<<nlida entre duas crost^s de 
etalagmitss, sendo a inferior mais ep cit'! a cober- 
ta de mame Soa arredondados ou couiaos que mui- 
tas vezes sa ligam aos stalactitas da abobada, e 
oarraspondaado a croata siparior, que é 1 aa, a sta- 
laotites muito menos importantes. Tendo sido 
muito mais longo o perioio du anta o qual sa de- 
positon a primeira camada do que tquella em que se 
depositou aeganla. as águas infiltraram-se o aquel- 
la muito mais lentamanta, a as   gottai,   suooeden- 

mm\ i:»!» 

utalugmitos, 
cavaram, lealeudn a nivelar oa depusitoa. As ossa- 
das aohan-aa eaterradaa na argilla varmalhi, fir- 
mando mossas no calcarão, eu repousam direota- 
mente na cumada d'S Htalagmite», não existindo 
terra vermelha uaa paq.euas b.oiaa junt> dos ros- 
toa dos animaas moddroos li u garai cob etn estes 
parta do solo da Civarna e n pi-odueto da sua de- 
aampoHiçãa, misturalo com argila mui fina, um 
pouio da humas e aré 1 aalaarea, firma om laito de 
poeira p «rdaoonta. As ossadas antigas provéia do 
cadavorea arrastados pelaa águas, qu ndo ea ia se 
pr cipil .r .ru nas cavernas, da animaes qua alli se 
haviam refugiado contra a inundação, ou dos res- 
tas deatea qua N .rvir.m de . .1/ . ia faras e avea da 
rupiaa moradoraa na caveira Estaa troa onguns 
são «lar^mente estabalucidis por Lund. Oa rostos 
antigos portsnciam ao Magathonum, a um rumi- 
nante a principio tomadj por Antilopa (antilope 
maquinensis) e qua mais tarda Lunl reconhncau 
devar ser referido a uma espécie visinha do saervua 
aimplioicornis» (veado oatmgaairo), a ■ mlim a nu- 
moroso» restos de paoas que Lunl julgou primeira- 
monte pertínoorem á época aotnal, tlxiado-lhen 
mais tarda a origem antiga a refjrin Ic-is ao 
« 'oalogonys Rogioopss, aspoaifloo a principio adop- 
tadu e dapoia mudado em « C. Latioops » Oa oasos 
moderno» p-irlancam ajliretndo 11 dons ruodoroa : 
sCavra aperaa» (Proa) a «Mus laucngaster», e a 
uma espécie da morcag , lavados á caverna por um 
de seus moradoras ordiniriu», o «Slrix perlata» 
(Mocho das grntaa ) 

Terminado eata primeiro trabalho, partio Lund 
do Carvallo a <2 de S itombro á busca de outras ca- 
veruis na baoia do Rio das Velhas. Durou nsi e 
meio a viagem a eata foi a maia loaga por elle rea- 
lizida. Chagou até dons pontos situadua na margem 
direita do Ro das Velhas, c-nhecidos pnlns nomas 
sPisaarSo e Hippolitc», a passando por Trahiraa, 
ganhou de novo a ma'g m direita do m^amo rio a 
chegou á Lsgda Santa a 17 de Outubro. 

Duranta asta excuraão, visitou Lund 19 lavarnas, 
daa qnaes apenas duaa continham ossajas foss is. 
Lund quasi nãa deixou indicaçSjs áoarca Io nume- 
ro e dirooção da auaa viagans Cenhiconio, porém, 
a região por ella peraorrida, foi possível a Rainhar.it 
deduzir «ates itinerários de um díaiio e cartas de 
Lnnd. E ta nota, unida a uma noticia da Rainh.rdt 
sobre a vida e obras de Lund, permitte seguir to- 
das aa investi^açdas do illustra aab o, as qutaa são 
daa mais preciosas para dar a conhooar as cavernas 
onda maia imprtantaa foram aa dasaubertas. 

Tivera Lu-id a princípio intenção de explorar as 
cavernas da região calcarea atravessa Ia pelo na 8. 
Fransisoo, ao norte de sua sonflueucia com o Rio das 
Valhas, e áquam da sida le Montas Claros, conti- 
nuando depois o mesmo trabalha na província da 
Bahia Não chegou, poré o, a roalizar este projacto. 
Cada uma da suas oxaursSis farnacia qoantidada 
considerável da materiaas e indispensável era es- 
tudal-cs e olassifical-os, nisto smpraganda a re- 
pousa a que o obrigava a estação chuvosa. Eita di- 
visão natural do trabalha tinha a grande vantagem 
de permittir-lha utilizar em cada viagem os resil- 
tados seientifleos já adquiridas e de fixar-lhe a 
attenção nas lasnnts qua cumpria preennher. 

O arraial da Lagoa Santa, cujo nome Lnnd devia 
tornar oolebre, offeracia a estaa oitudos innumaras 
vantagens E' aitaado o mesmo arraial nas margens 
do ama lagoa quo lhe dau o aomo, no maio de um 
planalto eoj<8 fraldas se inalioain levemente par» 
o Riu das Vülhia, do qual diata Hpauis aiguuti ki- 
lometros. A sidade mais vizinha á a de Santa Lu- 
zia, que demora, mais ou menus, duas léguas ao 
sul. Em seus arredores eateaiem-se ao long) aa 
campinas, formando uma vorladeira chapada com 
suas mo tas de arvores, rolhas calcareas a nomi- 
rosas lagôis. E' a estas resarvatorioa nataraas, 
ooda as aituas se reunam e de ou Ia asa am por ci- 
naes aubteri neos, tanta quanto ás manais de aul- 
careo em fó ma da muralhas e aos prados qoe as 
aircondam, que deve esta região san espaoial ca- 
racter pittoraseo A adrairição da Liou por aataa 
ballezis nataraes minifista-aa sempre qua lhes 
consagra algu uaa linhsa. Citarei aqni as qae pre- 
cedem á deicripção da Lapa da Corja Orando : 

«Dirigia PO o nosso caminho para o sul, através 
de uma espessa flureita, cujas arvores aa tornavam 
cada v z mais carradas Dj rapants nbre-se a llo- 
reata, 0 vemos diante de nós um maravilhoso pra- 
do, cuja belloia ainda mais realça o pittoresio. Aa 
bordaa da li reati prolongam-aa á direita e á ea- 
querdu, firinindo um arco de circulo que rodei o 
prado cama uma cerca viva. Eu frente eleva-se 
uma muralha varticil da calcarão, qne limita o 
prado para os lados do sul, atravc-sinlo o da leste 
a oésta. Julgava v ir diante da rnim as rainaa da 
om   velho   castello de gigantes, e meus olhos por ■ 

diam se s ninturnplai uma seria de altas arcadas 
abirtas n. i»l> oiujuBida, e .nu se ca Ihus preatasas 
altunçíu l ara alli dasoubnr os trtçoa de seus mya- 
toriusas !   lui.iM     . 

cO elev .do teato er< ooberlo da floreutas doiradas 
pelo «oi n laaenlu a aumadus pulo vôo da iunume- 
ravuis paiaguios da azaa umarellaa, quo com seus 
gritos .i.iri.Miut o niustravaru como raras vezes 
ur. 1.1 inqi lotados noate uaylu. 

«A admirável paitagam destea pradus tinha ut- 
trahido, havia oiuito, a atteoçãu «lus primeiros ha- 
hitantos <!o Bruzil Oa aslvag&us nômadas d» tribu 
dus Caiapòs, segundo pauso, alli fixaram a rua ra- 
sidoncia e unharam abriga am grulas, sob as abo- 
badas deste imponente rochedo. Enthosíasmado 
pela belleia da paisagtm oiroumvizinha, ensaiaram 
representar oa objeotos que mais lhes davam na 
viela. O pé do rochedo ehtá coberto de seus dese- 
ohrs que, tão primitivos quanto a imaginação que 
guion u mão da seus autoras, nem por isto interes- 
sam menus ao phibaopho que ilaaaja conhecer as 
pr.dueçaas do espirito no seu mais baixa gréo de 
desenvolvimento » (Lund, 2» memória sobra as ea- 
vornas do Brezil ) 

(CuníiMÍti.) 

O uttentado do Turvo 

O digno dr. prometer intorioo da comarca da Len- 
ço :s requerem, que se procedosce a inquérito poli- 
cial acerca do attentado sommett do na paroebia do 
Turvo, a dirigia ao  exm 
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(núntiiuaçã!>) 

•a da Lapa w.»aao, situada   perU da Fer- 

Aehavam se ainda á mesa o tomando café, qaaa- 
do viram entrar EatsvBo Rsnaudim 

—Qae agradável aorprssa I disse Jorge. Meu caro 
amigo, por ventura vens almcçar oommigoi 

—Não, Jorge ; já al<aocei antes de vir. 
—Então, has de tomar uma «hioara de eafé. 
—Obrigado, já tomei safe   S^nto-me feliz por en 

sontra-los ambos, o qua me poupará do ir ao 0-iéont 
como era minha tanção, Alsxis.    Mana amigas, ve- 
nho fazer as minhss despedidas 

—As toas despedidas. 
—Parto hoje a noite, e algnos annoa provavel- 

mente se hão de passar antas que eu tenha a feli- 
cidade de torea-los a vsr. 

—Mas, para onds vais f 
—Para a Rússia 
— Santo Deus: qne vais fazer nana terra da neve, 

onde ss gela caminhaadal 
—Um emprego, ou para melhor dizer, ama sober- 

ba posição alli me (oi cffsreeide. 
-Ah! 
—Fizeram-me b 11 ssnua promessas, e aa appaas 

algumas dellas foram sampridas, a fortuna ms CK- 
pera na Rcsaía. 

— Qca fliests para alcançar e^ta lugar? pergun- 
tou Alsxs 

—Não o prosarei, foi elle qaem veia ao meu sa- 
centro. E' saso dos meia sztraerdiaarios, e até 
am teato myUerioso B para dizer-lhes tudo, não 
eei como nem parque soa herde de asmelhsnlc aven- 
tara.    Demais, caçam s jolgario: 

Dapois de haver dissorndo «obre a visita qoe fi- 
zera ao sr. Qrspfoa, Estevão aarron de qoa ma- 
eeira em deasonhacido, qae diz chamar-se Dnle- 
gas, e ser cngeaaeito civil, o prcaatára em casa ae 

dia segoicte da manhã. Sem omíttir nnnhum pro- 
menor essencial, contou a seus amigos a is áz lar- 
ga conversação qae tivera com o ar. Dusiogas 

F. continuou 1 
— Logo qoe o sr Dsalogos sahio da caia, veati- 

me maia qne deprasa a parti para a caaa do ar. 
Qrappou. Tinha de ag.vdaar-lhe, em primeiro lu- 
gar ; e depois, desejava ouvir a sua o, inião a res- 
peito das maravilhosas promessas qne me eram fei- 
tas. 

<—E' u.inha opinião. la^piUdan aila, qun om tudo 
q^o lhe diaaeram nada ha que não possa acontecer; 
e se devesae dar-lha um conselho, seria qua asei- 
taste sem hesitação, sem maia demora, o qoa se lhe 
offareceu > 

Bam eu vi qne o ar. Qrsppou estava perfeitamen- 
te informado, é qnp, por certas razíSes, occoltava- 
me o quo eu desejava saber. 

Entietanto, apertada por um milhão de pergun- 
tas qoe lhe tii, afinal disae-me : 

« - Interassam-sa nuito pelo senhor, e querem 
qoe f-ía I O-IOUJ ; gnoro, porém, abaolaiamente 
por que razto é >-• -io, favirec.do Não me competi 
dizer-lhe qnaes aão oa seu.- prote;tores; mais tarda 
ha de eochecel-os Podariam fizi>l o faliz tanto em 
França como na Rússia; não me pergunte, poiém, 
por que motiva o mandam para tão looge, pois que 
de nada sei. Certo de qoe o sr. De logea, com 
quem lougamente fallei, cão me disse todo > 

€ A ■mm, sr. Oiappcu, pergontei-lhe eu, não foi 
o senhor qaem pai ticalarL.ente me reccmmendca 
aa sr. Oealogas para oesupar essa lugar na Rús- 
sia ?> 

€—Não, respondao elle a.rrindo; porquanto, já 
antes de aommigo haver f 1;. 'o, o sr Daslogss tra- 
tava de sua peasoa. Apenas «orvio- a ae mim para 
o lim de travar ocnfaEcimento com o 8aobor da uma 
maneira muito natnral. Evideutamente vigiava o' 
aeus passos, a, provavelmente, acompanhou o até á 
minha porta, por isso que mal daqui o aenhor aahira 
qaaado reeabi a aua viaita. Mas, meu caro Rensn- 
din, assressantoa o sr. Oiappaa, cã > me obrigue a 
arrepender-me daa minhas iadiseri(dâa, deixando 
o sr. Dsslogaa aoípeitar que sa faltei á promessa, 
que lhe fli, de nada lha d z r > 

Pais bem, meos sarus amigos, eontinuou E-te- 
vão, ais a minha aventura; eoasorJ m eommi- 
go qoa é eilraordi: a- a o até certo ponto mysta- 
rioso. 

—Com êff.ilo, disse Jcrgs. é singular I 
Alazis, ôom a cabeça apuiãJã entre aa  mãos, es- 

tava a soismar. 
— Ettsvão, qne figura Iam esse sr. Daslogss í 

perguntoo eiie. 
— E' homem de cerca de  aesaente sanas,   de   ss 

tatara mediana, mais   magro do   qce   gordo,   sem- 
blante animado, o har meigo, sorriso amável, aliás 
grave, e  pelo  traje e pelo  sspesto   mostrando ser 
eagenheiro. 

—Sotaque e»lrsDg*iro, italiaao talvez ( 
—Não, é frase*/, o falia aossa lia^a» maite eer- 

preüidante da proviocia a 
participação que abaixo publicamos. 

E* grande a inore lalida li do honrado órgão da 
justiça, soídando qusé esta o primeiro aoto erimi- 
noao na hialoria do moderno regimen eleitoral I 

lafaliziuenta bam vivo entí ainda a mamoria dss 
acenas brutaes do Raoife, onda o sangue brazileiru 
correu, e os dofenaorea da verdade da eleição paga- 
ram eom a vida o tomorario intento. 

Também o Ceará vaa rogÍEtrando iuntimoros as- 
tes da compressão do voto para honra do governo e 
gloria do sr, Dantas. 

Mas pireaii qno a nobre e ganerosa provinoia de 
S. Paulo nSo tinha de presenciar o aapoatasulo ver- 
gonhoso da cabala á bacamarte O pleito eleitoral, 
se não ora de todo ossoimado da pressão, que os 
agentes do governo nunca cassaram de exoroar, eor- 
r o eatrsgue ao esforçados purtidoa políticos. 

Aa promaasas e ameaças, e mesmo o apparato de 
força que se ostentou m Fa*ina, tornavam por certo 
a lucta desigual, e am toda a provinsia a influencia 
do governo foi f.aator, qua os nossos alvarsarioa ad- 
diaionaram á «onta doa seus resuraos politioos. 

Porém entre o aso das meios offliiaes, de qoe as 
partidos tantas vazes abusam, até a saena brutal, 
de que foi theatro a matriz da S Pedro do Tmvo, 
ha um abysmo ; e nenhumas oansaras são sofflaisn- 

tes para profligarem o crimincao coaimettímen:o, 
que veio offondar os brios e o pandonor da provin- 
aia de S   Paulo. 

Qaem rompao ssaim com a pureza dus nossos ooi- 
tumas aioiloraea, a escandalisou os homena hones- 

tos da todes cs partidos f Foi simplaa a oxsluaiva- 
msate Joaquim Buaao, sob a inflaencia da embria- 
guez, uo-io ponaa uma gazeta governista 1 

Santa iuganuídada I 

Josqaím Baano mora em S. Manoel da Botuoalú, 
00 le mora o famigerado sr Tito Cor ôj de Mello ; 

foi viato em companhia do sr. Tito, em Lençóas, 
pouooa diaa antes d« eleição ; voltou, depois do at" 
tentado, para Botuoalú 3 dirigia-se achacara do sr 
Tito de M ,11o . . PóJa ser qne todo íato s: jam meras 
coincidências, mas na consciência publica é im- 

possivsl qna íaes aircomsttncias não aoousam ao 
ar Tito do Mollo, contra qaem a Assemblóa Pro- 
vincial, por decisão unani uo já psdio a aeçãodo 
governo. 

Nihil fi.t sine ratione, e nenhum interesse, a não 

8er o de algum salário, poderia tor o capanga de S. 
M.noel em inutilisar a eloiçlb de 8. Pedro do 
Turvo, 

Mas o scelerado proaelen assim da aotôrdo com o 
snbdelegado da polic a, aagundo astovera o promo- 
tor publiso da oomarea, contra   um sollegio ooneer- 

reolamante,   sem sotaque estrangeiro, nom mesmo 
provençal. 

— Ah I disse Alexis, ceirando os olhos. 
A^és curta paosa progoguio ; 
—Base   ar.   DòKlogea   não tem    ama fronte   ls.r- 

ga, barba e cabellos do   benita oôr   preta, já griaa- 
Ina! 

—Não, mau caro Alcxie, tembirba branca, muito 
bem tratada, e a sua «ab^ça é uma bola do neva. 

—Ah I díaae o poeta, cerrando outra vez os olhoe 
—Porqno f.zoa todas essas porguntaa a Estavam? 

indaguu Jorge. 
—Não sei, da repente tive nma i.:é» .. Enga- 

nei-ino. 
-Não vás pensar sgnra que o Italiano e o sr. 

Dislugss são a mesma pessoa. 
—Não, meu caro Jorge ; ás vezes sussede ter-ae 

ama ídéa tola. Fallemos de outra oousa Não onvi- 
mns maia failar do sr. Floreutino Bronasal ; nlc 
achas que é um tanto singular T 

—Elle te commanioou a ma partida de Pariz, 
respnnden Jorge 

—E' verdade ; mas, para mais looge que elle te- 
nha ido, poderia haver eicripto a qn>.lqaer de nós, 
para termo-, coticis» saas, e nòi tKmbem lhe pode- 
rUnus esarover 

—Ora I E Ia viaja ; não noa disse que era uma es- 
pécie de JudiU Errante, andando sempie? 

—Singular indivíduo I disse em voz baixa o 
pcets. 

— -eixa-e, p-ig, continuou Jorge ; elle ha da se 
lembrar da nós, e qualquer dsatea dias vôl-o-hamos 
de volta em Paris. 

—Tão pouco como eu, disse Estavam, não esqug. 
oeste, creio, a promessa que lha fizemos. 

—Não, de certo. 
—Pois bem; hoje é c ultimo dia do mez. 
—E' verdade! disae Jorge, estamos a 7 de Agosto. 
—Dasía noite s-n diante estamos dsallgados Jo 

nosso juramento. 
Todoa troa olharam om para o oatro. 
-Não penso mais no saicidio ! disse Jorge. 
—Quero viverI disse Alexis. 
—Estava doente, aatou ourad .! disse Estavam. 
-Meus amigos, prose^níu Alexia. pondo-ss da 

pé, ha um mez estávamos pobres, leasaperados ; hoje 
o céu ilIamUcu-se, 9 o sol nos envia os seus raio»; 
sada um da sós tem dianta de si a trilha traçada, 
que o conduzira ao fotnrn. cheio do promessas. 

Estevam sahs d« Paris; mas não será aaqaecido 
aqoi, como são nos esquecerá lá fora, 

E.íe nos eacraverá moitas vezes, a nós lhe res- 
ponderemos. 

Amigos, estamos 
to; façamos ovtro 
amigos   in separa 
amarmos como ae fossou.os irmãos! 

Todas ss mãos se anirio: a repetiram-se tre» 
ics e«tae palavras. 

—Jar-mos t 

radar, quanlo as espaiava que em ontroe sallegioe, 
oom > o de Santa Cruz du Rio-Pardo se praticaesem 
iguaes altentados I 

A todo i: to secrasce, qoe no dia 5, quando nenha- 
ma noticia havia da eleição daa parochias da Santa 
Cruz, qaa fieam a maia   da 40 leguia  da Tatuhy, 

sorria ca capital o boato da qae em ama dessas pa- 
rochias nllo honvera eleição. 

B o crime do Turvo (oi om aceidente ineapsrado, 
gOtnmettido par am ébrio ! 

Foi o resultado da om plano ignóbil, do qoal tal- 
vez a menor reaponsabilidade cabe ao braço qna o 
execotoo. 

Quizeram inutilisar oollegios coniarvadorce para 
proporcionar-se ao sr. Abelardo de Brito a aleiçlo 
em primeiro escrntinio Eia ahi o motivo do atten- 
tado de 8. Pedro. 

slllm. exm. ar.—O abaixo assignado, promotor 
publico da oomaroa, servindo o cargo íntennaman- 
te, com extraordíoarío pezar compre om dever par- 
ticipando á v. 010 a aegnints ocoorranoia, qne lha 
foi roient.ficada de Santa Cruz do Rio Pardo No 
dia 1° do corrente, na fregnezía de S. Pedra do 
Turvo, ac^andu-ae reunida a meza eleitoral, para 
o fim de proceder a eleição de um deputado i aa- 
sembléa geral legislativa, quando já so tinha con- 
sluido o trabalho eleitoral, e que tratavam oa mam- 
brus da mesa da assignar a respectiva acta, é quan- 
do invado o recinto da egreja o indivíduo chamado 
Jouçiuim Bueno resídents em S. Manoel, de Botn- 
catú,e inopinadamente lança mão do livro de actas, 
armada de ama garrucha, retira-se, (agindo, ao 
mesmo tampo qua vaa dilacerando o livro. Foi tio 
ioes; orada o attentado e tão bruscamente realíea- 
do, que não foi possível aos cidadãos presentee 
obstar a violência. Tão escandaloso crime, tia atre- 
vida violação do direito, é o primeiro exemplo na 
historia da moderna legislação eleitoral I 

Ainda mais se diz, exm. sr., afflrma-ae qoa no 
attentado rofarído interveio publisamenta o astaal 
subdr.legbdo de policia Custodio Ribeira da Silva, 
homem de uma chronioa horrível no Espirito Santo 
do Turvo, onde não obetante aervio o mesmo 
cargo ! 

Informado dos factos per via de alguns eleitores 
de 8. Pedro, não duvidei da verdade das iuforme- 
(Ses, e por isso nesta data dei danunsia ao delegado 
de policia de Santa Cruz, requerendo o indispensa- 
vel inquérito Levando esta ocearrenoia ao conhe- 
cimento de v. exc , cumpro um dever, e espero qna 
v. exo , como primeira autoridade da província, ap- 
provará o meu proo dimento, providenciando para 
qae não fique impune tio sério attentado aos direi- 
toa públicos dos cidadãos. 

Deus guarde á v. exo. -Lençóas, 4 de Dezembro 
de 1884 —Mm, exm. ar. dr. preaidente da provín- 
cia —O promotor publico da comarca, baabarel An- 
tônio José da Rocha.» 

Foram nomeados : 
0 capitão Antônio Farraz da Oliveira Júnior para 

delegado de 8   José dos Campos. 
Antero de Paula Madeiros para Ia cupplente 

do mesmo, 
Joaquim Rodolpho de Faria para 3* dito da 

dito. 
João Marqaas de Paria para aubdolegado da 

mesma cidade. 
Alf roa Joaquioi Antônio dos Santos Bispo para 

1" eupplante do   mesmo. '    " 
Benadicto Antônio de Oliveira para 2* dita da 

dito. 
Tananta Pransisco José da Costa Sobrinho para 

3» dito do dito. 
Capitão Benadicto da Costa Arantes para dele- 

gado de policia de Santa Isabel. 
Maximiano Ferreira Franca para 1° enpplenta 

do aub lalegodo da mesma villa. 
Capitão Antônio Domingues de Vaaeoneclloe 

para 3° aupplaata do juiz munioipal a da orpbama 
da 8   José dos Campos. 

O cidadão Saturnino Cannto Oolçalvee para 1* 
aupplente do snbdelegado de policia de MBoy, ter- 
mo desta capital. 

10a boja dealigades de nm juramen- 
0. Juramos Continuar a aer amigos, 
•vais ;   jorames   para    sempre   nos 

vs 

(fi ntinú.i). 

IVucleos colonlaes 
Publicamos, hontem, o aoto do governo da 

província que croou um aucloj colonial no 
muuicipio do Lorena. 

Novo acto do mesmo governo foi expedido 
em data de 10 do corrente. 

E' o sjguinte : 

«O prosidunto da província tendo de dar 
execução a loi n. 28, de 29 do Março do cor- 
rente anno, na parte que autorisa ao governo 
a crear até 5 núcleos ooloaiaea, ao lado das 
estradas de ferro e margens dos rios navega- 
dos, nas proximidades dos prineipaes centros 
agrícolas  da província : e 

stConsiderando a conveniência de crear des- 
de logo dois dos referidos núcleos, um ao 
oeste e outro ao norte ; como ensaio da me- 
dida decretada ; 

«Considerando qno ao oeste os prineipaes 
centros agrícolas se dedicam especialmente 
a cultura do café, visto possuírem terras 
uberrimas, e em grande parte apropriadas a 
esta cultura ; 

«Considerando que os referidos centrei 
produetores da mesma região estSo servidos 
pelas estradas de ferro das diversas compa- 
nhias do oeste, oircumstanoiaa estas qne 
aconselham a collocaçao do primeiro núcleo 
da mesma regiSo, onde floresce a cultura do 
café, no lugar que fôr reconhecido Cümo O 
mais conveniente em qualquer ponto, entre 
as cidades de Campinas, Rio Claro, S. Carlos 
do Pinhal e Araras. 

«Resolve nomear nma conamissâo, com a 
do .oiniiução de—Commiss&odo Oeste—com- 
posta dos seguintes cidadãos : conde de Tre« 
Rios, barão de Tatuhy e dr. Francisco An- 
tônio de Souza Queiroz Filho, nlo sà para es- 
colher e determinar os terrenos próprios ; 
como pira estudar e propor as melidas ne- 
cessárias, afim de levar-se a effeito a creaçlo 
de que se trata, 

«Palácio do governo de S. Paulo, 10 de 
Dezorabro de 1884.—Dr. José Luiz de Almei- 
da. Couto.» 

de  Camariro,   á pedida,   do 
policia de S  José doe Cam- 

Foram exonerados : 
Antônio Innoaen?io 

cargo de delega Io de 
pos. 

Francisco Antônio 
sapplente do mesmo, 

Francisco da Silva 
dito. 

Jordão   Jo é   Lop.s 
gado. 

Antenio José Cortes, de aubdolegado da villa da 
Santa Izsbel. 

João Balisario des Santos, da de !• snonlcaU 
do sob Jelegado da acesa villa. 

Foi posto em liberdade o preto José   Anto- 
LíO Fraucísco. 

Mariano Laite, do de i* 

Ramos do de 3* dite da 

do de 3*   dito   do   snbdele- 
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res  no luterlor. 
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Por aviso do 9 do corroato foi auctorizada 
a Companhia Estrada du Ferro S. Paulo o 
Hio de Janeiro, para transportar gratuita- 
mente o cafc destinado ú quarta exposição 
desse gênero organisada pelo Centro da La- 
voura e do Commercio. 

1° Uletrlvto 

0 tr. dr. Hortdla f«i pobliar o sagoiota : 
< loataia aomo fomm oa mana aaforfo*, ampra- 

(tdoa paranta o govarao imperial, n • a«atida da «ar 
rarogad» a ordam da ambarqua para o Rio de Janai- 
ro, dada ao aapitio Brnaato Alvea Paahaao o aa al- 
(•raa Joaqaim Qairiao Villarim, viato que elfaativa- 
mauta ambaraaram allaa hoatam, aumpre-ma trazar 
ao aoohuoioieuto do pabliso o qae fli para obatar 
•ata aato vialento, nlo raaiüoiado paloaerviça e dia- 
■iplioa militar, a tò determioado pala iatarvençSc 
omsial DO pleito eleitoral do 1° dialriato. 

No dia 18, em qae acostou ter aido dada aqoalla 
ordem, dirigi-me a 8. M. o Imperador pela fôrma 
•Cjuinta, em talegramma : 

< Saohor. 
Iaterveoi'ío offlsial no 1" diatrieto. 
Retirado para Ferntado Lm cffls'Bl oleitür ; ot- 

dom ao oleitor eapítlo Paoheeu e outro offliial aãm 
do aajairem par» a corte. 

Pifo e espero proTideoaiaa. 
Subdito Ütl.—Manael N. M   PortelU» 

Oolonla militar <lo llapura 

Bxpailiram-ue otdann uo ioaiiottor da thenvararia 
de faaauüa | 

Para maadar entrfgur ao ulíorsi eaoarretfado du 
monclo d.i auluaia uiiliUr do Itapura, a qui.nlia da 
ra. 13:052$lUd pura »» doapMai da ToaHaju ooluuia, 
no 1» aameatra do axoronio de 1884 —1885, dnala- 
'ando-se-lbrt qua ntu dove, por umqaanto, esr piga 
» da r». 7:715|7í7, gloauda nu orçamouu untarior 
d» refonda oolooit», viatu OíIUO vaa aar levado aa co- 
nhceiiuauto (;o iniiiiiiUrio da gmrra, o que a onta 
ro peito tem ojjoridj, para qne reaolva aomo eun- 
vii'r. 

Par,, mandar anlr^gdr a quantia de 4(0|"00, uo 
alfore» Manoel Vieira Lopia, enoarregado da monglo 
da «olonia militar sopra-raferidd, oom o aopprimeo- 
to qoa o meamii tem do reoabar para a dita oolonia 
a8m de que poHau o diraat 'r daquelle aatabeleoi- 
meato roacbor a referida quantia como reatituitlo „ 
qae tem direito. 

Organisou-se em Pariz uma commissao, 
presidida por Victor Hugo, para elevar-se 
um monumento ao fabulista Lafoutaine. 

Requerlutcutoa «lettpuebadoa pela 
preai^leacla 

"—    ■ 

No dia 19 dirigi as. eze. 
r» esto telegramma : 

o  ar. ministro da gner- 

e Telographai a 8. M. o Imperador sontra a or- 
dem pare o embarque de offlaiaes, Agoardo provi- 
deneiaa.» 

Nlo tendo raeebido  reaposu^nte, 
■r. ministre, no dia 21, o seguinte : 

«Até agora neahoma provideniiis. Ha urginsia. 
0* offidaee tàna ordem de partir amanhã. Consente 
v. ox«. na violenaia ? Responda-me > 

A* otte teleg:amma a. exo. respondeu-me qne ne- 
nhoma ordem haria d*do para embarque da offlciaea. 
Nío o pobllio parqne o reputo — partieular : so- 
mente eom liaeov'i de s. exo. o farei. 

Ainda a a. axa. repliquei : 

t 0 tommandanta das armas ordena ao offiuial 
•leitor partir no dia 24. V. exa. é o competente para 
revogar. Eapero o fari.» 

Nenhuma reiyosta tive ; a ordem foi samprida : 
a violenoia foi aonsnaimada. 

Cnmpri o meu dever. 
Apnoio o pnblieo e e^peaialmente o eleitorado do 

1* diatrieto o modo porqae se ealá realizando o mm 
•ompromiaao — de ser garantida — a liberdade do 
voto. 

Raeifa, 25 de Novembro de 1884 —Dr. Manoel do 
Sascimtnto Mochndo Pnríella.» 

Para dirigir as obras da estrada e ponte 
sobre o rio Paraty, que de Jacarehy vae á 
■villa do Patrocínio, foram nomeados os se- 
guintes cidadãos : 

Capitão Florencio Antônio Pereira, capi- 
tão João Evangelista da Rocha e Florencio 
José de Sampaio. 

— m   
A' nm requerimento do ministério da justiça as- 

signado pelo major liicar 'o Leio Sabino foi dado o 
aeguinte despacho :—ao preaidente da província da 
S. Paulo, para tomar na oonaideravão que mere- 
oor. 

11    DK  DEZEHBRJ 

De Thomaz Augusto R.beiro de Lima, pedindo 
para prestar exame vago das matérias da escola 
normal, com diapaoaa dos examua que iá prestou na 
facul ada Oe direito.—Como rfjuer. 
, ,l'o Cândido, proso, pedindo ou^ia do sau procea 
ao—Au dr. juii de direita da comarca para atten- 
der. 

De Carlos Augusto Oaroia, como proaurador doa 
oolonos M>llinari Romano e outros, pedindo paga- 
mento do anxilio que a lei concede.—Informe o tbe- 
aouro. 

Da Antônio Rodrigues de Burros, pedindo para 
aer adwittMa no Seminário da Oloria uma orphã 
que tem em tui oompiab a   -laforme a   ilirectjra. 

Da R itniio Andmda, 2o daapaolio—A tbaaonra- 
ria de f.zonda para pagar noa torinos de «na in- 
formarão u   515 de ',) do aorreota, 

DJ   engenheiro   fiscal   dj ojfaJa Bragantiu», 2» 
'     —Deferido. 

0 governo da província ordenou à thesou- 
raria de fazenda que informasse acerca do 
cálcio do coronel Gabriel Marques Cantinho, 
proprietário residente nesta capital, propondo 
a permuta do seu prédio do largo de Palácio 
n. 6 A, pelo próprio nacional, sito à rua da 
Boa-Vista, aonde funecionou o  tribunal   da 
relação, recebendo mais a quantia de 60:000$. 

i— — 

Allaaentaçfto  publica 

Lemos ao Jornal do Amazonas : 

« O estado em que ae acha a população desta ei- 
dado, pela falta completa de aarne verde, é lasti- 
moso. No omtanto só em quatro mezes eaaton a 
provineia I(l:948|7i4 ra. I e ■ 

« Daranto a adminiatrafSo do dr. Alarico, o povo 
tovo cama a SOO ra. o kilo o a província teve apenas 
o prejuiio de 12:000$. ' 

« Em que iriam os cento e onze contos? 
€ E' preaiao apreasntar uma demoostraçlo desta 

doapeza. O anor do povo nlo pôde ser desperdiçado 
inatilaente. 

< A Boralidade nasta situação tem aobido até ao 
apogea    R «« 5 0(10$ dos festejas de 5 de S.teaibro? 

c Triste povo. > 

A corveta Trajam ao sahir do dique de 
Santa Crus soífreu graves avarias por haver 
recebido forte colnmna d'dgua pela proa 
quando foi retirada a porta-batel. 
     ai       
Jot*é de Alencar 

A Qatêta dl Noticiat do 1^ do oorrente dedicou 
ae seguintes linha* á memória deste ülloatro bra- 
sileiro : 

< Ha aste annos qeo doaapparecen deatro edi e 
sen nome paira em todos oa labioa O paeto firmado 
*?*rS tn .t•'•n,0 • ■ «dmiraçlo pobiioa persiste de 
pé. Sena livros sfo lidos mais qae nnnoa, e no Rio 
do Jaaoiro oomo em Coyabl, em Manaos eoao em 
Urugnayana, é áa soas obraa que recorro qotm quer 
lor pagina* verdadeiramente naeiooaos. 

« Emqaanto vivo, a política o ae prevensS» poi- 
soaea desviaram deli» moites admiradorea, moita 
gente qnis fazer nome i coita delle, eomo a para- 
sita qno kaaro a vida da arvoro, qae dopoie devo 
matar. Maa a morte aeabon eom todo iato, e hoje a 
aoa sombra paraeo-noa mais nubra o a aoa esteta rt 
mais elevada. 

< Mesmo   em   ptlitiea, ondo   t»n»aa  reserva* ae 
Íiodaria f»zor, José de Alencar deixou uma grande 
aeona. Falta-nos aqnella voa eloqüente, em MO o 

maior aparo littererio reonia-so ao sareasmo o maia 
oauatico; falta-noa aq-elle Erasmo qne fassinon i 
goraçlo qno o via eppareeer • qoo ainda hoje en- 
canta qnantoa o lêem. 

« Qaom sabe o que devoriamos a alio. se nlo fone 
•et* malfadado dia 12 da Dazembro, qoo roaboa-o 
dentro ee MVO» para imiEorUlisal-o na lembrança 
de qoaatoa amam a pátria e vibram ia soa* reeor- 
dafOao, aseoeiara-ao a sooe intoroaaoa o repercatem 
to tuas   afinidade*. > 

A* ordem do  sublolegado  do   Sol   foram 
recolhidos ao xadr z da central, por   èbuos 
Antônio José da Silva e Benedicta Maria das 
Dores. 

H**ioa-M pdr o oredito de   100 *• na Delegacia 
do Thosoaro, em Londres,   afias de oaearrer i* des- 
peie» eom u pasiagen* do operaria* mandados sn 
■ajar para * •ommiaala do   ef adea nu Coari. 

Na ilha de Fernando de Noronha foram 
mortos 32,920 ratos de 1 a 22 de Novembro, 
em diversas faxinas destinadas à esse mis- 
ter. 

l'a(|uote  firancez . di-onde • 

Do Jurnal do Commercio da auts-hontem ; 
< Peiiis oemitriuiatçò-ja qae Pm S'gui:a traus- 

cievemoa fulgamoa de ver que tu o»8u oceorndo 
com este vapor, « a qoe hontim nos referimos, na- 
nhoma ceusara pôde caber ás autoridades da terra. 
Estava tudo proparate par» reoabjr immediatameu- 
te aa malas do correio e apóz um curto praz? da 
obaervaçto dar livre p.atiaa ao mesmo vapor, o i 
fortaleza lotimou-o que desse fundo e esperussa 
ordena. 

* O commandante do paquete, porém, depois de 
uma hoia de demor i,uí > quiz maia eaparat-aa, nem 
da autoridade nem da ageucia d , cnupaahia. 

< E" po>a, áqualla oem.uacd int i qua iiicumb» 
jucti(i;ar-M> do seu acto, qua involva gr vo rea- 
poniabilidale pelo damno cansado ao commoroio e 
aos pisstgJirea que aa deatinivam ao Braz 1   > 

Desertores   da   corveta 
« Aurora » 

Lè-so no Iijuapense : 
« No dia 2 do corrente aprosoutaram-se na 

delegacia de policia desta cilade, quitro 
austriajos dizendo-s») prassiauus e náufragos 
do patacho Saida que submergíra-se no alto 
mar, em viagem para Montovidéo. 

« Esses estrangeiros solicitavam da auto- 
ridaae recursos para viagem deste porto ao 
do Rio de Janeiro, conseguindo apenas uma 
guia. 

€ Telegraphando o delegado ao capitão do 
porlo do Santos, esta inforraop que oa intitu- 
lados náufragos eram desertores da corveta 
austríaca Aurora, recommondando ao mesmo 
tempo a detenção desses marítimos purten- 
cenles à nacionalidade austríaca, guando, 
po ám, chegou o telegramma já haviam-se 
escamado os infelizes náufragos. » 

Secretaria do bispado 

No* diaa 11 e 12 do oorreata foram expedidas 
pala aaciataria do bispado aa aegaintaa oroviaóes 
O portarias i 

ProviaSo de vigário encommendsdo da paroebia 
de S. Riqae, por tempo de om saao, eac uootinaa- 
çSü. a f^vjr do revd. José Marcondes .-Limem de 
Mello. 

Drta de vigariu da vara e da egreja de Héo-Novo, 
por temoa de am auno, a favor do r«vu. Antônio 
Gome* X.v.er. 

Dita da diapenaa matrimonial, para a parochia de 
Qaarítingaetí, a f.vor de JJ.ó Gomei tu Silva e 
Maria d » Ddres. 

Portaria de igual dispensa, por doli»«açâo da in- 
ternanciatara a^oatolica, para a paroohi* de Santa 
Rita do Rio-Cíaro, a favor de Sitarn:ao Anaoloto 
do Rezende e Aona Jolia de Rezende. 

Dita de dita, puia a mesma parochia. a favor de 
Rozendo Aprigio de Rizeade e Izibel Thoodora do 
Carmo. 

Dita nomeando o revd. Laiz dei OiaJioi para o 
eargo de vigurio oncomoienflado da parochia da lo- 
daialabs, com a ciaasala de solicitar proviti i nu 
praso de trinta diaa. 

Dita da casamanta, para a parochia da Consola- 
ção, a favor de EmygJio Colangelo o Josaphina 
Biondi, italianos. 

Dita de dita, para a parochia da ConceivSo de 
Campinas, a favor de Valente Hioootli e Rosa Qan- 
dolpho, italiauc*. 

Ditadedit, para a parochia do Santa Ephige- 
nia, a fivur de Joaquim ^Rodngnea Pedro e M»ris 
Rosa de Jssos. 

Purtaria díapaosaadc proclamas a autorisando 
eaaamento, em oratório particular para a parochia 
do Lnrena, a favor do dr Adolpho Maroondoa do 
Mcom o Belmira Braga. 

l'rovi»io da casamento, para a parochia de Santa 
Croí de Campina*, a f.vor de Hyppolito Biorrem- 
baeh o Antonia do Souza Tavares. 

Quarta exposição de café 

Hoje, ao meio dia, deve inaugurar se, na 
Corto, no edifloio da Escola Polytechnica, 
com assistência de S. M. o Imperaloi, a 
quarta exposição de café organisada pelo 
Centro da Lavoura e do (Commercio. 

mm 
O tiro de revólver em Santoa 

Transarsvemia do Dixrio do Onmmercio : 
< O ar. Claudia de Andrade quo se acha preso, i 

requisição da policia, por haver disparado nm tiro 
no *r. Silvino Alve* Correia, rrqaeroo hibeas-cor- 
pwt ao exmj. e- dr. juiz de direito da comarca. 
Em audiência ordinária deste juízo, cemparecea o 
ar. Claudia a deu ■•o procalimaata ao respectivo 
procereo. A é agjra oão aabemoa qual a deciaSo do 
juízo. 

< O advogado ar. dr. Inglez de Souza esti enoar- 
regado da acompanhar o processo, por parte do sr 
Silviao Correia   > 
     *   

O sobdelegado de Santa Iphígema man- 
dou eatregar o preto José á seu senhor, 
Estanísláu de Campos Salks. 

Obitnario 

Sepult .r.m-te no eemitorio municipal o* aesuin- 
to« eadavoros : 

Dia 11 
Antônio Bogenio de Paula, 33 anoo*, *o<t9iro. 

faUooido no hospital de caridade : taberealoe pol- 
monares. (Attestado do dr. O. Ellio.) 

Um feto, do sexo musolmo, filho de Rafln* da 
Jeens, moradora i roa da Li borda Io, fregnozii. da 
Sé : naaoido morto. <Att«stado do dr, Arseno Mar- 
%•*■) j 

Joio R-ymur;da, rseananasiMo, filho da Mirgari- 
du ila Cubmiçao, inoradura i ru» do U/. Uaivi.i H-o- 
n.;, frogiun» da Sé; poi da momoutoii de vida (At- 
teatado d, iaapettur Fi.irduardu Silva ) 

Manoel, 9 ma-aí,   lilho da   JoJo Bjpuala Velloao, 
morador Bu   bairro   da   Bi.rr.Kund.,    hwguasia d. 
l^ouaulaviio :   ernoingea.   (Atlíaiaio  du jui»   eu uni 
JoUa Moudaa ds 8 Iva ) 

Oi a 12 
J"'*9' libono, üo sapitlo doiu Antouio B.pti ti 

KodrigueM, 41 nonou, solteiro, morador it lua d* 
Viotoria, fteguetia de Siotu E inK , . ; leiil i o-r- 
dlatia. (Anoatado do dr. C. de C iripoa j 

Krat.onco Barbosa   dn   Penh»,  3á «nau»,  eaa.ido, 
morador no P .,i ,,.,„, u  do Hiiio,    freguizi» d^ Oon 
aolavâo : febre   tjrphoida.   (Atlo»tado   dod.. J.yoo 
borvi, ) 

Leundro de Ul, 50 annua, solteiro, fallaaido no 
lioupital de caridade: encophahta (Attoatadu do dr. 
O. de Campo* ) 

J" ó de tal, 48 annc*, eolteiro, fallecido no hos- 
pital de caridade : tubarsalos pulwinare*. (Attea- 
tado do dr. C. de Campos.) 

B ti marcado o dia 20 do corrente para etf.ic- 
tuar-ae o grande oxsroicio de ■ mala^ila ds eum- 
bate», que, sob aa ordeni do B^rio ue Jaoejf;iBy, 
deveri ser fjita pelia navios da esquadra de evo- 
luçío 

b, M   o Impeialor assiatiri aos exeroicios. 

Dovem ter seguido hontem, do Santos, com 
destino a Buenos-Ayre.i, no vapor nacional 
Hio (irande, 50 dos iinmigrantus italianos 
do Nonl America. 

Adianto transarevomos o de tudo ponto subaora- 
vímos um paragrapho da A Jusliçi folha publica- 
da na cuia Io da Franca do Inj.urador, oonteatando 
os oalumuiuaos bsaloa propalaIta por um correa- 
pondeuta daqualla localida ie, acerca do interven- 
ção eleitoral do digno juiz de direito dr. Ferreira 
Alve* 

Diz O oollega referindo-ae ao alludido correspon- 
dente, apda haver traaacnpto a oaluuiiiiosa de- 
nuncia ; 

€ Isto, em bom portaguez, chama-ae simplesmen- 
te—mentir 

« Porqaa o allud.do o Mrespjadauto, quo nSo 
cessa de mostrar o KBU amor pela candidatura mun- 
dial» e cão poopa íoaatoa ao dr. Delüa i a a quem 
m tsuiia a União, porque não aproaonta fioloa som- 
prob^torioa da soa asserção ? 

< Oa eruditos do magintrado franaano eatSo ao- 
p-riores ii aggres.-3as do seus daaaffaotjs ranco- 
rosos, a a. exa. não preoipa dirigir uai partido, qut 
tem cemo chefe roconheaido e incouteatHda um 
correligionário da estatura do tSQOate-ooronol José 
Oarciu Duarte. 

«i'eidem aeu tempo oa intrigantes.) 
  '^■•eea —i    

Noticia o Paulista, de Taubaté, quo o sr. 
ministro da guerra está nesta capital. 

0 rigoroso incógnito observado polo illus- 
tre ministro não pòle sjr violado pela ndis- 
creta curiosidade dos noticiaristas  locaes. 

Foi mais feliz o nosso collega de Taubaté 
à quem deve o publico a grata nova de 
adiar-.-e entre nós o sr. Cândido de Oliveira- 

Difficilmente serão desatados  esses   nós,.' 

■au ,■! 

A'.. 

ôo-íi, 
l coado 
1 .nu.■ 

Em 
I  o-   o. 

10 hora» da manhã, poat lantoi tattotque la- 
vontlaou *o haver numero legal de jurados, 
iaullala   u   p.eieate   seasia, ultima deatu 

cegos da reportagem do collega. 

Na sua terceira conferência para o adven- 
to, que terá lugar hoje na igreja lugieza, á 
rua do Bim Retiro, às 5 horas da tarde, tra- 
tará o revd. dr. Cross sobre a Morti/ioação 
e abnegação. 

Tltesourarli* de   Fazenda 

RKQDERIMENrOS  DESPACHADOS 

13 de Dezembro 

Da Jc«é Jo Nascimento Santos,   por gea procura 
der   o   dr.   Joi-é   dn   SiiDaa  Qaeiroz — lun te-«e a" 
respectivo p.-ocesso   e veohü novamente eom infur- 
m^çSo e parecer. 

De Eíeqoiol F gueira de Azevedo. - Informe » 
eontadoria. 

Do BIIK nheiro Jonó Poiflrio de Lima. liem. 
Da Jesé Joaqoiro AnguHto da Costi —IJem. 
Do capitão Joaquim Ribeiro da Silva Peixoto — 

Haja visla u ar. dr   rrosorador ti-a',!. 
Da Aersliano da Olivoi-a Mino.— Admittido. 

Aguarde a designação dos dias dos exames. 
Da Antônio José du Nasoimnnto —Idem. 
Da Miguol Arohinjo Otlvão Sobrinho Idem. 
De Joé Martins de Mello.— Sustento a deci-ão 

recorrida, volto ao sr. colloctor para fazer a resti- 
tuição nos termos da informação. 

De José Joaquim Filgueiraa — Em vista da iofor- 
mação do administrador de S Sebastião, indeferido; 
commuuiqDe sn-lhe. 

Da Mmoel Lopea de Oliveira, proonrador do fx 
oollector de S João da Boa-Vista.— Julgo doaniti- 
vamenta tomadas a* conta» do ex-Bolieoror de São 
João da B-.a-Viata, Ccrnelio Pinto da Noronha, 
visto serem aceitáveis cs doeomentos oom qno pro- 
va a despeza glosada na importância de 2:008$ que 
lhe lica creditada ; dose baixa ia fiança, entre- 
gue-se as iprlioes que a omaienam, bom como a 
dita quantia, a pi«<o-3,i ,i oiapptente quitação. 

d. Miria Izabel de Mittos Pitombo, por sen 
proourad r Carlos Baptiata de Magalhães—Para 
podar ser attoudiJa, dovo apre-.entar ca seguintes 
documentes : «eriidão d, casamento, dita do óbito da 
onn marido, de qoe ó inventariante e de que a divi- 
di se acha descripta em inventario. Em ordem de- 
oUre-sea eolloetor de Ariraquira, qoe em rasos 
eomo esta não Ih ! é licito resolver coasa algum», 
ocnferrre so acha determinado expressamente nò 
art   í'3 das in»trneç8es de 5 .'e Março de 1879. 

Esctila IVurmal 
Fizeram hontem exame, sondo approvados: 
Plenamente : 
Liberato Martiniano Barreto  de Alencar 
Elias Oalvão de França Barros. 
Sebastião Antônio Dias. 
Simplesmente : 
Hypolito Alvares Ci uz. 
Um retirou-se 

SerSo chamadas amanha para sxame oral 
as aluranas do 2* anno : 

Gertrudes M. P   Alves. 
Anna Belmira de Souza. 
Alelia Spilborghs. 
Josephina Camargo, 
Brazilisa de Oliveira. 
      ■ 

Loteria de IWictberoy, 348 A 

Extrahida hontem, 33 de Dezembro  de l!)84. 

seguidn formoa-aa o oesehn doa jaizes dn 
aaaiio orginiaido: Franckliu Antão Padroso. 

Joaquim Floriuno da Tjli.do Birboaa, Manoel Mir- 
:elli.i Felicio de Oliveira, alferes João Carlos da 
Silv.i Ringel, Airelio Augusto Vaz, José Alves 
Corroía de Sá, Doraatrio Vieira da Cruz Cordeiro, 
Am m.. .1 ■ e KliDiiueii-, Jesaino BraaRo da Olivei- 
ra, Francisco Aoionio Pereira Borges, Antônio Lo- 

pes da Oliveira Tiei e capitão Joio Rodrigues da 

Foni>eca Rosa. 

Compareooa perante o tribunal o réo Banedic- 
to Mirante, amigo de mirar a* couaas alheia*, mes- 

mo contra a vontada de aeus dono*. Esta excentri- 
aidade ji lhe tem cauaado alguns disaaborea, mas, 
qua querem í naaceo <  hade morrer aasim. 

Interrogado, declarou ter nascido na Coita d'Afri- 
ca, ser livra, inteiramente, pois que nem i casado, 
contar 46 a 48 inverno*, e tanto aoffre do frio, quo, 

ia vete*, procura aquecer-se aos ardente* 
beijos da formosa l'ar»ly, o qae se dera na dia em 
qua se diz ter olle praticado o orima de fartar ornas 
'eteias de caro o plaquet, partenoento* ao italiano 
Francisoi Diffeo, estabelecido om ourivosaria i rua 
M inicipal n. 37, nesta cidade. 

Reside nqiii, ha uni bona 30 amius, deixando aa 
pátrias bananeira* e bambus, em pleno verdor, da 
mecidade delle, bem entendido. 

Ignara o motiva de taa prisão (nem outra oouaa 

ara da efpor r. .) e deseja esr esclaracido. Ao per- 

gnnlar-lhe o juiz *<i nlo tinha qno allegar em 

seu favor alguma ocu<a maia, rospondeu, tom-.n- 
do oompoatura tímida o eam voz repassada 
do oarrinoçãj: V. s. tabe a xustiça < hade fase 
m á do que teu. Tal tirada quasi oaptou-lln as 
'ympathias do auditório, apszar do penso attrac 
tivo semblante. 

Finlo o interrogatório, psssou-aa í leitura doa 
autos 

Consta destes que o supradito Mirante, pela* 3 
horai da tarde de 10 de Satembro do oorrente 
uono, introduzia-se em casa da Diffao, e, achando 
a vitrina talvez cheia de maia, entendeu levar 
comsigo algumas correntes e outro* objoctos de 
oaru e plaqaet. 

Surpreheadido pela dono da casa, entregou-lhe 
tudo o qne tirira, pedindo-lhe, em troca, que este 
não o entregasse i policia. 

Tão justo favor não foi, entretanto, attendido 
pelo ingrata Diffsc, qae o foz prender immediata- 
mente. 

Dispensada* as testemunhas que não quizeram 
dar um ar de sua graça, teve a palavra o dr. pro- 
motor, que fez uma Kiensaçüo serena ma* severa, 
pedindo a candamuição do réo, do qual estava a 
onlpabilidaJe estampada noa autos. 

Falou depois o advogado dr. Si Vianna, nomeado 
pelo jaiz, por nãi ter o réo defensor. 

S. s. ;xf ,rçou-se o maia que ponde, oonsegnindo 
spenaa ama olhadella tristemoote despeitada do 

sea cliente de mamonta,qaanda eate viu que o pa- 

trono nSo appellava para a embriaguez, tão aspi- 
rada ;elo réo. 

Apezar   da loeta empenhada  nobremente pelo dr 
dífoiisor, foi a   promotoria quem levou a malhar. 

Reanida o jary na sala secreta, reconheceu a 
existência do dolicto, com a aggravante oapitnlada 
na libollo, (art 16 § 14). condenonando, portanto, 
o réo Bmodioto Mirante no gria máximo do art 
257, (4 annjs de prisão oom trabalho o multa de 
20 % sobre o valor furtado.) 

Suspondou-ae a sessão i 1 hora a 33 minutos 

ficando convoaadoa oa jurados para segunda-feira, 
ia mearnsa horas. 
 —^  

Cbogados a S. Paulo 

Aaham-ae hospedado* no hotel de França, ehoga- 
dos hontem, o* ara.; • •       o 

Dr. Clementino Canabrava. 
Cândido da Campos Novaes. 
Luparoio Teixeira de Camargo, 
Raphanl do Aiaral Campos. 
Francisco de Campos Jnnior. 
Paolino Paaheso Jordão. 
R:phs6l d» Moo-a Campo*. 
Salvador Nardy de Vssooncollo*. 
Domingos de Carvalho Campos., 
Raphael de Souza Campo». 
Arthur Ramos. 
Antônio José Fernandes Qalvío. 
Baiarmino Aogasto Ferreira. 
Paolino Carlos de Arruda Botelho. 
Dr. Antônio Franc aoo da Mairellns Leal. 
José Pinto de Alm»ida Janior. 
Joaquim Ribeiro do* Santos. 
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Telegranm» recebido pela osoa—Dolivaaa ■Wane». 

de 

O movimento do hontem foi 

♦ i.t xi« Ecoaoialca e Moate 
«ccorro 

o seguinte: 

OAIXA  aoconomoA 

50 notrada* do depoaitoe 
19 rotiradaa do ditos 

M  MB   OI   SOCOOBBO 

8 eirprestimo sobra p ntores    . 
t regatas do p*nhore*   .    .    . 

I:970»000 
1:608|412 

609*000 
4í2*500 

A originalidade da primeira da* compoaiçnos dr.- 

n.tic. de Aloxandro Duma. FJho. qne, na ordem 
ohronolog.oa, quer na do mereaimento relativo das 
«o», outra* obras, logrou manter-.», ha cerca do 
84 anno., em todaa a. .«oa.. do mando oivilU.do, 

A interessante biog,aphit da mi.^ra oroatnr. 
que a. chronica. galante, doalgnm pelo nome do 
Mana Duplosai. transportada p.r. o pal.o na per- 

sonagem d. Mar ferida Oantier, ...ignala, tu Ma- 
taria do thoatro eontemporanoo, o ponto do partida 

de ama evolução da arte oaaotor,.b.ndoBando o ox- 
Kottado principio que restringia a eaph.r. do aoçlo 

do dramaturgo a .implo, .oprodacçãodas MneaçOe.' 
vaecu a sua ZW da. Camelia. n, moldo da. pro- 
d-cçda* creadora* do nova. e.ohola. . aup.riore. a. 
o.eillaçSa. da voga litlerarla. 

Neste ponto de vista Duma. Filho i nm dos in- 
/ventoro, do th.atro re.li.ta: nío faSH antigo 
theatroemquonma grande aotria, WmlmmZ 
dav.dtdeuma mu/Acr, repr.aontava uma o.rteU 
cabida em Ínfimo gr.a do miséria, oxpooto.ando o. 
pulaía. apodrecido., n-ama mansarda fria o do.o- 
i»d ra, na apagada lareira ; não do... thoatro con- 
temporâneo da TMer.ia aatuin , d. NaHa 0m 

a roprodu.çlo da nator.,., além do ser ama r.p,o- 
dooção oom i '..I. ,* ,ae procurar ne.aa «ature*. . 
qoo olla euntim do repugnante o exagerado 

Si na vida Prati« nm. da. maia prof.nda. 
verdades é que nem toda. ,11., „ d,T,m diz6r 

da masma fôrma, no thoatro, nem toda, a, „rda- 
d,a devem .or «prodozida,, ,mbora nlo deixem de 
exi.fr : é Uo oon.orav.I o auetor dramático que 
exUado-.o om detalhes revolUntoa da porversi, 
moral o material do. MO. pe-sonagens, eomo ,„i. 
oontioo  do ma qaadro do   Tioiaao qne N domo 

ras.o em de.crovor a. teia, do aranha, do qno Maao 
so acho o.bjita a tela por dotraz ; a oircumatan- 
cia, embora veridioa, nada adiantaria para a eom» 
prehonsão du aaaompto. 

Dumaa Filho aooba evitar a.ae escolho na Dama 
das Cametias, eus* oampaeição envolbocida noa car- 
tazes e thaatroa o «empre nova qnando os aoo. 
interpretes possuem qoa lirade. nacusarias para 
dar o devido relevo a nm trabalho tio maravilho- 
aamente tratado oomo a Mamn Letoaot do Ptéa 
vost. 

As.im, o que oonot itoe o segredo   do eterno suo- 
ce.so do personagem do Margarida Oantior, nlo alo 
o. dearegramentoa   da  .na   vida  dia.ip.da, aom os 
di.saboroa, nem oa remoraoa   qno   silo. deviam fa- 
talmento acarretar no doourao do tempo i ontra  é a 
mola real da naturexa humana   tooada  polo  anotor 
—a aabor—a emoçlo   qno de.parla  a reganoradora 
pureza do amor. A the.o  ora velha tomo  o mundo, 
maa nlo havia ainda aido a|pre,.ntada oom  a .na 
feicçlo   reali.ta   no   mondo   contemporâneo,  mao 
realista na boa aceopçlo   do termo, oomo  já di.aa- 
mo., nlo excluindo o ideal, elemento ds tanta roa" 
lidado, na vida humana, eomo o doa «entingenoiao 
do meio externo em que olla ao pa.sa. 

Dama. Filho fai oa aons pononagens sentirem o 
verem oomo na realidade deviam haver aontido • 
vi.to o poz i margem, «alvo uma cn ontra vss, ag 
oonferenoiaa om tem acsdtmi.o aobro a, thoorias 
aooiae. i a. primieia. deeas talento dt primeira 
agnabrotaram dos sentimentos intimo,, ao fecundo 
desabroohar da ezi.tenoia, sim qoo loitnra, ou 
observação, philosop hi.aa lubseqaente. honvosum 
transformado o anetor dramático Sm pedagogo. 

Ei. porque a l).ima das Camtliai fos e.ohola ; ais 
porqna, entre a. maia divergente. opiniSe. litlora- 
rias, entro a. mais disparatadas organi.açSo* mo- 
raes e intsllectuaea tó podo haver o 16 ha vm juiio 
acerca do magnifioo drama ainda una vos rs- 
preientado, ne.ta oidade, antu-hontom, no thoatro 
S. José, em beneficio da primeira astriz qoo pisa os 
palcos do. paize. om que falla-.o o idioma porta- 
guez—iato é—em beneüoio de Lncinda Fartado Coa- 
lha. 

Dasde aa ruidosas ezploeSe. ds onthnoiaimo da 
nova geraçio de estudante, do bairro latino, na ca- 
pital do mundo oivilisado, até o in.nspeito teste- 
munho do puritano Qnizot, foi contoata > salorosa 
aocaitaçlo da Dama dai Cameliae, em 1852, o, até 
hoje, aiuda constituem novos ,0000.000 ds thoatro • 
de dinhoiro todoa aa veie. que tem voltado i assaa 

Em Slo Paulo, oomo Sm todes o* países sm qos 
o. paleos alimentam-ae eom prodocçdss do thoatro 
francês, a Dami da$ Cameliai tem lido sonstants- 
mente representada por o mpanhiaa aasieaass • 
extrangoirae. 

Mas a verdadeira oreação, a primeira rovolsçlo 
do Margarida Qaotior, só ante-hontom onvio-a o 
aoa.o publicj prinoipalmehto na o.plondida inter- 
pretação do 5° acto, apresentada por Lncinda Portado 
Caolho. 

Tombem em nenhuma oironm.tanoia, om nossa 
entender, melhor oonsoguio oota aotris patontoar a 
dnotilidade da aua organiaação artiotioa s da dirss- 
çlo do seu ooltivado talento dramatioo. 

Pela nosia parto, oonfeasamol-o franoaments, 
oonhociamoa a Luoioda, baila s gentil astrli, toa- 
do oorroeto jogo do acena, dieçlo oopsrior a do 
qualquer outra do aos.aa aotriaes, embora alo sa- 
coimada do defeito., mas nnnca havíamos visto 
nella a Margarida Qantier oonqoi.tando a admira» 
çlo, provocando e.se deliranta onthnoiaomo, szola- 
sivo apanágio da. artista, do roça. 

Dalilla, a Princeta Faloonniért, Uargoridt iê 
Romance de um moço pobre, Cypriana do Otoorpanr, 
agradam a vista, proporcionam ao aadit.rio apra- 
sivei. momentos de oympathioa aatiafaoçio: Mar- 
garida Oautior operon em Lucinda nma transforma- 
ção antipodica em sua plaoida o seront oarroira ar- 
tística, nampre alcatifada do floraa, eom dovida. 
maa dratitnida da austera o aogo.ta aafraglo da 
coroa de carvalho reservada i. saoerdotiia, da Arto 

Este triumpho inoontestavol da Looinda parosa 
que a todoa ainda maia improa.ionon pslo oontratto 
com a. suas areaçda* do ontra, poraonogon, na 
aotual temporada feita pela eorupanhia Fnrtado 
Coelho no thoatro S. Jo.é. 

No paraonegam do Margarida vimol-a aproaontar 
eom a maior feli.idado, como   nm ooloriata sobro o 
painel, tedas as cdre, do seu talento,   ora rntllanto 
da  luz, alegria e mocidade, ora  e.vaocendo-ss asa 

lia, ora  descendo nontro. tenalidadoo da molaashfl 
i. sombria. expanaSao da de.graça a do dosospsro. 

B Indo i.to .ajeito i ama voatado noica, porais- 
tento,   intelligente,   trabalhada de começo ao am, 

poupando as força, da voz  o   do go.to no momoatd 

dado para .orem devidamente aprovsitadas  aa co- 
ca.ilo  opportana,   harmonioado.  00 .ou. sffeitos f 

todas a.   regra,   estheti.as,  sempre afinado a nota 
pela  clave   do sentimento  exproe.o polo anotor, o 

conseguindo sempre manter a naturalidade,   condi- 
çlo predominante .obra a. demais. 

A* gargalhada* fletiaia* do Margarida, o SOB 
pranto repassado do todaa as angustia., o. sons sor- 
ri.o. de amor, toda. a. .ommoçSo, da fslioidado 
tomaram fó ma, odr o expressão, aa vos, no gosto O 
na altitude do ooltivado talento dramatioo do Lo- 
oinda. 

Si deve-se attribnir a immorrodoira orsaçlo da 
Margarida Oxctior á siroomolaaoia do qno olla alo 
roproeoata — uma claiee — a dao — mulhtrtt Au* 

claisificadat —, ma. aim orna iniividualidatU,« 
mesmo podemoe diser da interpretação do Losiads I 
olla nlo tevo de dar entrada a astris ao grêmio da Arto, 
do qoo ji havia traoapooto os ombrase, mas oeaoti- 
tuiu-lhe ama ind:viiuilidtit apaixonada, isto d, 

dotada do elemento improeoindivol para provosar 
a admiraçlo a o anthoaia.mo. 

Nlo podomo. eltar, tanta, foram silas, as sitaa- 
çde* om quo alcaoçoa L icinda maioroa sffoitos i 
baataria, entretanto, para nlo «orem malbaratoodoo 
todoa oa onoomio. tecidos á Margarida Oasthior, • 
modo por qoo olla acolho Armando, quando ooto ro- 
groe.a, ao ultimo aote, o por qoo c.he morta doa 
braços delle. 

.jAeoonaé bom oonhooida : todo revela o rápi- 
do de.fe.ho que vae ter o triste drama do amor o do 
hnmanaa fragilidadoo ; o modioo ji ooadomara-a 1 
todoo o. sjmptoma. da oroel o inexorável oaforai- 
dado (a ptbyaiea) em sua nltiaa phaao foram ropro- 
doxidoa pelo au.tor o pela artioU ; aanaaoia-oo • 
ohegad. do Armando, oO-O qno ontra ao quarto da 
monboada... E então, aquallo bollo corpo, jé prosa 
daa vaaaaa da agonia, galvaoioa-M, o, a promo, fir- 
me, caminha o vae eahir aoo br.çca do Armando 
(Eugênio do Magalhlea), aonfaadiado am .d amor 

.qoallo eolaçc do bomavoataronça o aqnsllo aa- 
plexo da vida o da mírto... D* morto, oia, porqoo 
osoa ommoçij oon.nmin, por anim dizer, 00 ol- 
timo* roaloo do vida dê Ma-gaiida... Rooo.ta a os- 
b.ía aobro 00 hombroo do Armando.. Foeha oa 
olho.. . Dorme, diz olle ; mao doeao aomao do qio 
dorme Margarida alo oo desporto o dos krafoo da 
amante olla rdla i ,«aa pés, iaaaiaada, morta I,. 

A   acena   é  roprooaatoda oom o mais vivo aosti- 

nsato a  faria  honra  aa .elebres  iatorprotao i* 

^ 



Dama ttvt Camtliai  da  quu  oi oritloos ragiatam oi 
nomei. 

O ar. Eaganio da Magalhlei foi, oatr'ora, o qua 
era, a, hoja, ó o que é... 

O ir. Furtado Coalho, o pae de Armando, apre- 
aanton-at farioiamenta dlafargado am dnqua da 
Hroglie. FaliiBantu, porém, para alie. Fartado, (oi 
nm dnqua da Hroglie aam darruta de 1(1 da Maio; 
ao oontrario, dava oontar oomo bom triumpho a IIU 

prédiaa do legando aolo... 
Mise-an-«cóuii  aamarada e aimpleamante axplan 

didai aa toilattaa de LnaUda. 

■"ÜW" 
ÜORRRIO fAOLiHTANO—11 du Dozombro du IRM 

Eleição Geral 
PIA.VHY 

»• Dlatrloto 

Coelho Raien.:a 
Jota Baaion 

Eleito o primeira. 

514 
453 

mo <jii.%.rwi»i<: DO IVORXE 

»•> DUtrloto 

Padra JuSo Manoel 
Moreira 

Eleito o primeiro 

908 
89'J 

TELEBBÃiSIS 
Pctrlae*   11 de Oezembro 
O novo credito pedido pelo governo para 

aa despezaa da expedição na China foi votado 
pelai duas casas do p irlamouto. 

Parlz, 19 de Dezembro 
Os franoezes operando na ilfta do Mada- 

gascar, apoderaram-se da cidado de Yohe- 
mar e da fortaleza que a defendia. 

A tribu Howas conhecida por Embanlon, 
declarou que subraettia-se ao poder dos fran- 

PAHTE kVllAlj 

BanUa, 12 da Díiembro d.. iSli 

RAFE' 

Vender tm*aa 3,( 00 aateas. 
O mareado íaahou muito atlmo. 

Entraram a  11  10,290 a«oeas 
Deade 1°  86,210 eaaaaa 
Sahidaa desde   l"  85,086    » (1) 
Vendai desde 1*  41,000 gaosas 
Eziatenoia em primeiras mios .    . 180.000 sasoas 
Em segandas mios para embarque 32,030 sasoas 

(1) Manifesto do vapor «Kronprinz Fr. Wilhelm» 
par» o Canal. 

13 de Dezembro de 1881. 
Entradas pela estrada de ferre 
Entradas do dia li 10,604 saoaas 
Dasd» e dia 1 do mu 96,817 saooas 
Média diária 8,064 aassaa 
Exiateneia 170,000 ascoas 

O mercado abriu esta semana calmo e fasha frou- 
xo. As vendas da semana elevam-se a 20,000 aaosas 
|U base de 4(200 a 4$300 para os «uperiores. 

Desde i* 

ALGODÃO 

19,177 kilos 

Xelegrainmo dta Assoeiaçfio Com- 
merclal  paru o Havre 

Santas, 12 de Dexsmbro de 1881. 

Entradaa 10,290 sasoas 
Estado do mareado—paralysado. 

13 de Dezembro de 1884. 
Entraram a 18 10.801 •»««»» 

'   Eatado do mareado  inaltetado. 
Preço de «good average» para o Havre 4)200 
E por vapor «usto e frete 54 1/2 frnnaos 
Existensia  em   primeira e se- 

ganda mios 169,000 sa30«s 
Vendas da aenana 

Europa 18,000 aaesas 
Batadoa-Unidos   1,000 sasoas 

Embarques da semana 
Enropa 65,714 saooas 

Rendlmentoa fl«caes 

Dia 12  
Da 1 a 11 da Dezembro 

18:817*010 
125:923$97a 

144:742$.«8 

No mismo pari ode em 1883 : 
Rendimento 210.943*538 

MBZÁ   SB   RENDAS 

Dia 18 .  
De 1 a 11 da Dezembro    . 

3:95«*820 
84:083*324 

88:04'?*144 
_ 

Me mesmo período em 1883 : 
Rendimento  106:448*293 

(Do Díorto dâ SaitOí 

AlfaHdêft 

D* Ia 11 
Dia 12 

125:925*976 
18:817*010 

Igoal período em 1883 
144:742*986 
210:893*83-) 

Utia d»   Rendas : 

De 1 a 11 
Dia 12 

84:083*324 
3:953*820 

88:04?*144 
Mo mesmo período em 1883    106 134*590 

MBRC/%.00 OS 8. P WL.O 

OEMBROS PREÇOS UNIDADES 

'"cá .  . 
Tonainho    .    . 
Arroa  
Batatinha   .   .    . 
BaUta doee.    . 
Farinha .... 
Dito da milho . 
Feijlo.    .... 
Fnba  
Milho.    .   .   .    ■ 
Pelvilho.    .    .    . 
Cari   ....     . 
Aipim     .... 
Oallinhai    .   .    . 
LaitSea   .   .   .    . 
Queijos   .   .   .     . 
Ovea .... 

1 
«$800 

2*100 
* 

4)500 
4*200 
5*500 

* 
t 
l 
*440 

3*000 
1*000 
$ 

21880 

5*000 
4*8C0 
6*000 

8*000 

*720 
4*000 
1*500 
* 

cada   arroba 
15 kilos 

> 50 Htres 
> >     > 
> >     > 
> »     > 
> >     > 
> >     > 
> >     > 
»   >     > 
•   >     > 
> >     > 
»   »     » 

uma 
nm 
um 
dmia 

oezes o rutirou-so para o iutorior da ilha, dei- 
xando de combater. 

Falloceu o g«noral Emílio Folix Fl<íury, 
quo roprosentou pupol iraportimtu nua armuM 
u depois na diplomacia francossa, durante o 
segundo impurío. 

fAgtntiia Haois) 

Polo expresso do hontem : 
Por ordorn de S. M o Impora lor, seguirá 

para Sinta CUtbarina o sr. conselhuiro José 
Caetano da Aadrado Pinto, afim do acompa- 
nhar S. A. a Princoza Imperial até o Rio 
Grande do Sul, e do lá a corte. 

Consta   que   o  sr.  conde  d'Eu ficará 
fronteira até fins di fevereiro. 

na 

O sr. dr. Júlio Accioli de Brito, juiz de di- 
reito, designou o dia lò do corrünte ao meio 
dia, no Conserva to rio de Musica, para a apu- 
ração dos votos da l0 districto eleitoral da 
corte. 

Foi creada umi agencia de corre'o na esta- 
çSo de Montc-raòr, nesta província. 

SEGÇAO LIVRE 
As   bruscas variaçSjs de temperatura pro 

duzera, como conseqüência iiiL-vítavel,  accus- 
sos deasthma, oppi^eastlo,  e OCRH- 
sionam aggravo   do e.ilstn-lio e tosse 
nervosa. 

Para  combater estas affdOçSds,  o melhor 
meio é recorror   HO emprego   do  papel  e 
cigarros    Olcquel.   preparados  q-io 
acha-se era   todas   as   principaes   pharma 
cias. 

l^uouldaile delllre Io 

Attenção 
Infeliz s dndi esta de S. P^olo, estamos n'ama 

triste t.iiu»oíSu dominala por nas homons milvadoo 
msía duiía dellaa sem lai a aam jastiya asaba de 
encher a minha esonva de pans&daria, qoe os dois 
aaipirai que esUo nas asstis do negro biLíauo iam 
ssgotar o mao aabriaho qus e»lá apanhando gr»nde 
panaadaria; até que pooto ohegari os «rimas sum- 
mettidos nesta cid.do, moços que nan^a oimmatte. 
r>m «rimea; os eriminaos pasueiam em plena li- 
berdade. Nio haverá lei que olhu para ettss srimes, 
trss eseravas qae eatavam apaabaula soltatrum amu 
s fisaram duas, quoro reji-b.r o valor deilai que é 
dois eente» de réis. 

Pego joatiça. 
 M. L  T. 

S. Paulo 
M. Villar, ex-aontramastre di antiga atai Rau- 

nier & Cabral, etlabaUcau uma boa offlsina de al- 
faiate, á rut da Imperatriz, 29, junto ao i arreto 
Paulistano. Oi pretos sio modicus. 15—4 

Eleições em Campinas 
O dr. Souza Queiroz com o flm de obter a 

votação dos conservadores do 1' districto, 
appella para a questão servíl, dizendo que os 
conservadores devem proferil-o ao republi- 
cano, pois elle vota contra o projpoto e o re- 
publicano a favor. 

Pergunta-se, porém, parque quer esta re- 
gra a seu favor, e para os outro» náo ? 

Porque mandou dosoarrygar a votação li- 
beral doBUérn do Descalvad i no sr. Frede- 
rico M ura do 9° districto, quando havia can- 
didato conservador opposto ao projecto, e 
sendo o sr. Moura favorável ao projecto, e 
abolicionista encarniçado ? 

Os ccasorv-idores devem tomar noti dis- 
to. (0—e 

Um oonseroador. 

Raada-28*16ô. 
8. Paulo. 13 de|De«aabr» de 1884 

O cidadão Pedro Alvares Coutinho juiz de paz 
mais votado, presidente da meza eleito ai 
da parochia dj Santa Iphigània da Imperial 
cidade de S. Paulo : 

Faz saber aos quo o presente edital pira 
segunda eleição virem, que pjlo presidente 
da junta apuradora desta comarca, raeritissi- 
mo juiz de direito do segundo distiioto, dou- 
tor Manoel Jorge Rodrigues, foi designado o 
dia 31 do corrente á eleição em '4° escrutínio, 
visto que nenhum dos candidatos reunio o nu- 
mero de votos exigidos Iíü artigo 178 das 
iustruoçOes dadas pelo dec n." «213 de 13 de 
Agosto de 1881, passando para 2." escrutínio 
os doutores Antônio da Silva Prado o Au- 
gusto do Souza Queiroz dnvoca, portanto, 
nos termos do artigo 179 das citadas instruc- 
çõJS os eleitores desta parochia, para no re- 
ferido dia 31 ás 9 horas, comparecerem nos 
edifleios designados para a eleição, s udo que 
os eleitores da 1* secção que comprehende os 
quarteirfifas de Io a õ" votam no Conslstorio 
da igreja matriz e os do 7° em diante na es- 
cola publica no Bairro da Luz. Convoca outro- 
sim o presidente eleito da 2* secção brigadei- 
ro doutor José Vieira Couto do Magalhães 
com os mesarios das mesas constituídas quo 
são : da 1' soeção os 3° e 4° juizes de paz te- 
nente Francisco Augusto de Azevedo e dou ■ 
tor Alfredo Augusto da Rocha, este no impe- 
dimento do 2° juiz de paz doutor Antônio 
Francisco de Aguiar o Castro e os immedia- 
tos drs. Pedro Vicente de Azevedo e Bene- 
dioto Aogusto Vieira Barbosa, esto na falta 
do 2* immediato Francisco Antônio Pereira 
Borges e da 2* secção o doutor Elias Antoni) 
Pacheco e Chaves, major Manoel Vaz, Fran- 
cisco Antônio Nogueira e J. Vergueiro Bona- 
my, para, no dia e horas já designados com- 
parecerem nos edificíos mencionados afim de 
proceder-se a eleição em 2* escrutínio de um 
membro á assembléa geral legislativa. Ad- 
verte que n'esta 2* eleição não serão apura- 
dos os votos que recahirem era outros cida- 
dãos que não sejão os acima ditos ; deven- 
do cada eleitor apresentar sei titulo antes de 
votar e não podendo escrever em sua cédula 
sinão um único nome e esta não pode ser as- 
signada e deve ser escrípta em papei branco, 
aunilado. não devendo este ser transparente 
nem ter signal, marca, ou numeração, e será 
fechada de todos os lados tendo o rotulo : Pa- 
ra deputado geral. E para que chegue ao co- 
nhecimento de tolos mandei fazer este e i u- 
tro deegual teor para ser publicado pela im- 
prensa a affixado no logar do costume. Santa 
Iphigània, 13 de Deze.nbro de 1884.—Eu Mi 
guel Luzo da Silva,escrivão de paz o escrevi. 
—Pedro lAlvares Couitnho 5—1 

De ordem do illm. oexm. sr. conselheiro 
director se faz publico quo, om virtude do 
art, !•,disposição 7' do deo, n. 4431 de HO du 
Outubro de 1809, os pontOI para os exames 
de prepiratorios, de que trata o art. 53 d s 
estatutos, serão os mesmos do programma ap- 
provado polo ministério do imperb em av. 
de 22 de Janeiro do corrente anuo. 

Secretariada Faculdade de Direito de S. 
l^aulo, 12 de Dozeübro   de  1884. 

O secretario interino, 
5—1    Arlidoro iuguslo Xaviar Pinheiro. 
O coronel Gabriel Marques Cuntinho, juiz do 

paz mais votado o presidente da meza elei- 
toral do Norte da Ireguezia da Sé, desta 
Imperial cidade do S. Faulo etc. 

Faço saber a todos quantos o presente edi- 
tal lerem e delle coiihociraento tiverem, que, 
em virtude do oflioio do extn. sr. dr. juiz de 
diroito da 2' vara cm 1 desta capital e pre- 
sidente da junta apuradora das authouticas 
eleitoraes do t" districto, e em virtude do 
art. 183, § 1» do dec. n. «213, de 13 de Agos- 
to de lh81, não havendo reunido raidoria 
absoluta de votos nenhum dos candidatos vo- 
tados na eleição que se procedeu em Io do 
corrente, para deputado á assomldéa geral 
legislativa ; CONVOCO, pelo presente, á meza 
eleitoral que servio na 1* eleição, composta 
dos juizes de paz capitão Joaquim Roberto de 
Azevedo Marques e Joio Lopes do Nascimen- 
to Nobregae os immedatos dr. João Alvares 
de Siqueira Buouo e José Augusto Soares, e 
aos eleitores deste districo, para a 2' elei- 
ção, que terá logar no dia 31 do corrente, ás 
9 horas d» manhã, no edifício do autgo tri- 
bunal de Relação, á rua da Boa Vista, só po- 
dendo serem votados nesta eleição os candi- 
datos doutores Antônio da Silva Prado e Au- 
gusto de Souza Queiroz, sendo quo outro 
qualquer candidato quo obtiver votos nesta 
eleição serão considerados nullos e de ne- 
nhum tffeito. 

E para constar man lei lavrar o presente, 
que será affixado no logar do costume e pu- 
blicado pela imprensa. Eu Francisco Carlos 
Augusto de Andrade, escrivão de paz, o es- 
crevi.—Norte da Sé de S. Paulo, 12 de De- 
zembro de 1884.—Oabriel Marques Canti- 
nho. 3 o 

Arrematação da casa n. 3a si- 
ta A rua de Santa Ipliigenia, 
pertenceinto á herança «Io fi- 
nado Uelphino A.ntonio da 
Pureza, em ctijo inventario 
foi avaliada pela quantia de 
a:000$000. 

De conformidade com os editaes aifixados 
faço publico, que a praça para esta arrema- 
tação terá lugar no dia 18 do corrente mez 
(quinta-feira) as (0 horas da manhã, em o 
paçodaillma. câmara municipal, após á au 
diencia do sr. dr. juiz de orphãos. 

S. Paulo, 11 de Dezembro de 1884. 
O escrivão, 

3—3 Januário Moreira. 
O capitão João Mendes da Silva, juiz do paz 

mais votado, e presidente da mesa eleitoral 
da parochia da Coosohção da imperial ci- 
dado de S.  Paulo, etc. 

Faço saber a todos quantos o presente eii, 
tal lerem, e delle conhecimento tiverem- 
que em virtude do otíicio do oxra sr. dr. 
juiz de diruito da 2* vara cível desta capital, 
e prt;sidenti! da junta apuradora daa authi.n- 
ticas eleitoraes deste 1° districto, datado de 
11 do corrente, o em virtude do art.   183, § 
10 do decreto n. 8.213, de 13 do Agosto do 
1881 ; não tendo reunido maioria absoluta 
de votos nenhum dos candidatos votados na 
eleição quo se procedeu em 1° do correnti» 
para deputado á assembléa geral legislativa ; 
pelo presente convoco a mesa eleitoral que 
servio na 1" eleição, composta dos juizes ie 
p»z capitão Francisco de Paula Xavier do 
Toledo e dr. Vicoute Ferreira da Silva, o os 
immediaíos capitão Felismino Vieira Cordei- 
ro o José Mariano, e aos eleitores era geral 
desta parochia, para a segunda eleição que 
terá lugar no dia 31 do corrente, ás 9 horas 
da manhã, no edifleio do costume, .^ò poden- 
do ser votaio nesta ole-ção os candidatos 
doutores Aitmo da Silva Prado e Augusto 
de Souza Queirós, sendu quo outro quilquor 
cindi'ato quo obtiver votos netta eleição, 
serão considerados nullos de nenhum (ffeito. 
E para constar man iei lavrar o presente, 
que será afüxaio no lugar do coiturae, o pu- 
blicado pela imprensa. E ou Domingos Gon- 
çalves, escrivão de paz escrevi. Parochia da 
Consolação, 12 de    Dezembro d; 1884. 
_ João  Mandes da Süoa. 
ESscola   IVormal   de    81.    l>aulo 

De orlem do illm. sr. dr. José Estaoio 
Corrêa de Sá o Benevides, director interino 
desta escola faço publico para conhecimento 
dos interessados quo acha-se aberta nesta 
secretaria, pelo praso de seis mezos a contar 
desta data, a inscripção para o concurso da 
4» cadeira (Pedagogia,Methodologia, \n-ilyse 
da Co istituição política do Império e Dou- 
trina Christã,) vaga pela exoneração que 
pediu o respectivo prof-ssor, dr. Ignaaio Soa- 
res de Bulbõ-s J udim. 

A inscripção oucorrar-se-ha era virtude das 
disposiçõjs dos arts. 43 e 45 do reg. de 30 
de Junho de 1880, quinze dias ames de findo 
o praso de seis mezes e os candidatos deve- 
rão requer:l-a ao director da escola, ins- 
truindo suas petições com os seguintes docu- 
mentos : 

l* certidão do baptismo ou documento 
equivalente com quo provo maioridade le- 
gal : 

2* folha corrida e attestalo de bôa cou- 
dueta civil e moral. 

3* certidão de sua graduação em direito, 
sciencias ou lettras ou outras provas de ha- 
bilitação iutcllectutl. 

Secretaria da Ksjola Normal de S. Paulo, 
24 de Novembro de 1834. 

O profR,»jor secretario, 
30— 13 Geraldino Campisla. 

O abaixo assignado fiz saber que a arre- 
cadação por nsta c dlectoria, do imposto de 
iniostrias e profl< õ s do exercício de 1883 a 
I8S4, ler,ninard a 31 do corrente raoz ; sen- 
do com a multa de 6 % atè o dia 20, e de- 
pois com a de 10 % até o  dia 31. 

Collectoria de Rondas Geraes de S. Paulo, 
5 de Dezembro de 1884. 

Ocollector, 
C. Martins  dos Santos 

(2 v. p. a.)   qu irts. e sabbads. 8 

A^MNGTO 
..• «s 

t 
O exao. e rrvm. »' br |. ■ dioaoaanu, profanda- 

mentu piaborado [lolaa iuaoifei>t.i(,'Oaa da pezar fei- 
taa a elle I a sem pirontis p >r aooaoíSa do falle- 
eiiDeati du nau oimhado o ar. M>nai>l Jurtino de 
M.(f-Ihlm, ordo-vi-ma que em wu m mi agradeoa 
a« redu^floi d a j.nu-.u. i,. .;..;■■'■ -l. „,■ ,.* qui |he 
dirig iam, o a t ■ I,IH aa paaaoaa que tomaram parte 
nu «- li ni ut r funelire, eato noto da religiio e qari- 
<iade,tBnti mim auuiuUdur paru «. tzo revm quan- 
to foi eaponUnen. 

Sfgunla-feir i 15 dn aorrnnt» nelebra-ra no Si- 
muarit K, .■,.,,,,, 8 bjrnH d> m h , mula d'> 
7o dia aam Libari-mt. 

O aron iutjj dr   Pnmaisoo de Paula Hidrigum. 

Joaquim Uodriguos Barboza, Maria Bar- 
boza du Moraes, Iguez Rodrigues da Silva 
Mendes, Jeronym i José Mendes, Igoacio Xa- 
vier do M iraes, Pedro Ceiario doa Santos, 
(ausenta), Rita Cezaria dos Santos, Francisca 
Maria dj Carvalho e Bento \ugusto do Car- 
valho, mandam celebrar no dia 16 do cor- 
rente às 8 hor is da manhã na Ordem Terceira 
do Carraj, urua missa do 7* dia, pelo des- 
canso eterno de suaHompre lembrada e ex- 
treraoza esposa, mãi, sogra, cunhada e tia, 
Felicidade Maria da Silva Barboza e para 
esto acto de religião.cenvidara a todos os pa- 
rentes o amigos, p,-lo que de.de já confes- 
sam eternamente gratos. 2—2' 

fi cisa-se de uma cosinheira, na rua da 
Priuceza, casa n0 40. Paia tratar na 
mesma casa. 3—1 

Tlieatro S.  José 
—«»— 

COUl'».%IVlII4L   UU/tUALTICA. 
DO 

Tiwatro  Lutada âa> Côrti 
DIRIGIDA PELO ARTISTA 

Club de Corridas 
Convido aos tti, sócios a se reunirem em 

assembléa geral, no dia 14, ao meio dia, á 
rua do Ouvidor, v7. 

J. Queiroz. 
S. Paulo, 10 de Dezembro do 1884. 

Organisaçao 
das Ordens Honoríficas do 

hnperio doBrazil 
Este trabalho feito pelo oommendador Ar- 

tidoro Augusto Xavier Pinheiro, e acompa- 
nhado du desenhos coloridas r pres.'ntando os 
diversos gràos das mesmas ordens, acha-se á 
venda nas casas Garraux e Seckler. 

Ura volume brocha io 3$000 
  6—1 

opeiro 

HOJE:       HOJE 
Oomlu^o, 14 de Dezembro 
Terceira e ultima representação da peça 

em 6 actos, original de A. Damas Filho (da 
Academia Franceza) tradacção de L. 0. 
Furtada Coalho,   intitulada : 

A Dama dás Camelias 
Convidados de ambos os sexos. 

O scenario ó todo pintado pelo artista Rosai 
Cláudio. 

As scenas do 2° e 4° actos são novas e 
pintadas para esta peça, mobílias, tapeçarias 
rümpletameute novas As toilettes da actriz 
Luoinda Furtado Coelho do? I», 2*, 3* e 5* 
actos foram feitas expressamente para esta 
peça,  ora Pariz. 

Mise en saene, a capricho, polo artista 
Furtado  Coelho. 

Principia ás 8 1/4 em ponto. 

O rosto do bilhetes para o espectaculo de 
hoje acham-se à venda na Casa (larraux 
atè ás fi horas da tarde e dessa hora em 
diante na bilheteria do lheatro. 

Amanhã Amanhã 
Segunda-tfelrastSSde Dezembro 

RECITA EXTRAORDINÁRIA 

EM BENEFICIO DO   ACTOR 

J.  Ferreira 
Ultima representação do drama em 4 ac- 

tos e 5 quadros de G. Ohnet : 

de Forjas 

Off jreoe-se um de nacionalidade portugue- 
za, para casa do tratamento ou hotel de 1* 
ordem ; sendo per.to em sua arte, Para infor- 
mação na rua do Quartel n. 6. 6—1 

SÍTIO A' VEMDÃ 

S:000.$000 
Pela quantia acima vende-se um bom si- 

tio no município da villa de Araraquara a 8 
leguis de distancia da villa de Jaboticabal, 
5 da freguezia das Pedras e 3 da do Ribei- 
rãozinho com mil e tantos alqueires de uber- 
rimas terras de cultura, porção das quaes li- 
vre de geada próprias para a cultura do café, 
em cujas mattas se encontram com grande 
abundância aroeira, pi roba, balsamo, cedro, 
sobrasil, jacarandá e tod» madeira para con8-( 
trucção Grande porção de jaboticaboiras e 
muitas outras arvores frucliferas que em seu 
tempo muito abundam em seus fruetos, pou- 
pando assim o milho para os porcos, para 
cuja creação é a fazenda muito boa.— 70 
alqueires de excellentes pastagens de capim 
plantado servindo para crtação do gado va- 
cum ou para boas invernadas. jBons pastos 
feichados ; uns a vallo e outros a cerca de 
madeira de lei, terreiro, mangueira, chi- 
queiro e grande quintal ei m laranjas, etc. 

A morada está colloeada era logar alto, 
aprazível e muito sadia, constando de uma 
casa de vivenda cora bons commodos, paiol, 
casas para despejo», mtnjollo tocado por 
uma boa agm, a qual pelasua abundância 
assim como pela altura offeroce vantagem 
para asisontar qualquer machina. Eugeuhu 
para canna e nrás  bemfeitorias. 

Mais 4 moradas na mesma fazenda com 
casa, monjollo o mais be-nfeitorias, pas- 
tos, etc. 

O motivo da venda n^o des'ígralará ao 
comprado»- e quem pretender comprar di- 
nja-se pessoalmente ou por carta ao abaixo 
assignado era sua fazenda. 

Fr<íguezía das Pedras, 2õ de   Setembro   de 
1884. 
5—1 Pedro Alves do Valle. 

Os bilhetes acham-se desde já à venda na 
Casa Garraux. 
  Celentino da Silva, emprezario. 

Sociedad»; Escola Allemã 
S.  PAULO 

Os exames dos aluamos  desta escola terão 
lugar   nos   dias 22  e 23  do corrente mez 
principiando ás 9 horas   em ponto. 

Os srs. paos assim como todas as pessoas 
que se interessarem por estesf exames «So 
convidados de assistir aos mesmos. 

Pelo conselho  administrativo, 
Carlos Weltmann. 

6—2 1° secretario. 

Precisa-se de uma, na rua da   Imperatriz 
n. 27. 

Organisaçao do trabalho 
1$000. 

pelo dr. Jaguaribe Filho 
Vende-se em Casa Garraux 

80—6 

ninga. 
n. 39 da  rua do  Barão de   Itapeli- 
Tem bons commodos,  poço e gaz. 

5—3 

*?SSBí*-« 
*•#££ 

0 em »^.íS!S««"»' Fer« 

'S&^G^S^G^tQ^^&s^tS^G^ 

Pelo presente venho scientilicai1 aos srs. paos de família e a todos a quem 
possa interessar quo retirou s-da directoria do collegio «Joaquim Carlos » o 
sr. l-rancisco Antônio :Vogieir\ da Gama, ficando eu exclusivamente na diroo- 
ção do mesmo collegio, para o que passo a residir de hoje em diante dentro do 
estabel.cirnento com rainfia família. 

Minha esposa auxiliada por uma senhora de reconhecida aptidão terá a seu 
cargo a liscalisaçào sobre o preparo da alimentação a dar aos alumnos, de modo 
que seja ei Ia bôa, sufflciont mente abundante e variada, bem como o cuidado 
immediato sobre os aluranis m nores, que ocuparão dormitórios contíguos aos 
seus aposentos. Acabo de preencher o quadro dos prefessores com aqnclles que 
nws se distingiem no magistério nesta capital, e ror tal forma vem o collegio 
de adquirir o o raplexo dos requisitos para se recommendar á confiança dos srs. 
pães .le família. As férias do collegio coraeçsm no dia 15 do corrente e termi- 
nam a b de Janeiro, raas durante ellas continuam a fu. ccionar regularmente 
tolas as aulas da scienc^s. A 7 do Janeiro estarão terminadas as ferias e reco- 
meçso os trabalhos leotivos funecionando todas as aulas do curso prmario e 
secundário As matrículas estarão sempre abertas e os interessados encentrar- 
me-ão aqua'quer hora no estabelecimento onde permanecerei assiduaraente. To- 
da a correspondência ou cora relação aos meus negócios particulares 
relação ao colégio deverá ser dir gida ao collegio • Joaquim Carlos », 
do Porto Geral n. 15. - -— ■--   J 

S. Paulo, 14 de Dezembso de 1884. 

ru com 
Ladeira 

'Js 5—1 Joaquim Carlos Bemardino Silva 

: IN t»,sítn>>-Jo 'n^ju<(r^.<aj<<^jof^.it^o^tigOó{ 



OCRRRIO PAm.lSTÀ,»0^-14 !• Decembro dt 18G4 

i v lí>i;o 
Cit-unde L.otori«k  Uo   Yplrttu- 

•■•—A uxtrdoçto do primeiro cortuio OéTüO- 
lua-ao a 10 de Jauüiro próximo com a ma- 
ohina INÜEftíNDENClA. 

Ü« bilhetes á venda—em porção o a vn- 
rajo—à rua de S. Bento, 39, S. Haulo, Do- 
liraea Nunes. 

i^dvogudo. — O bacharel Arthur 
Avilla Kobouças é encontrado das 12 ás 3 
da tardo, á rua da Imporatm n. 23. Resi- 
dência : Largo dos Curros, esquina da rua 1 
de Abril. 30— i« 

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
rua do Rozario, 33. Rio de Janeiro. 

■>■*• LiopMM dou ^itJttM «fuulor, 
advogado.— Escriptorio-- rua üireita' 
19, sobrado. Incumbe-se também du c lusas 
fora da capital e espacialmeato no foro do 
Santos. 

.%■» V«M> %.l»0: Or. Joíü da Sá s Albnqaar- 
qaa—esoriptono Travasaa da Sé n. 16. lusumba-ta 
tambam de oausua fora da oapital. 

O atlvt*t;ado  dr. «I.  Jl.   ÕwNtom 
ti**   Mello   JuDlor   mndon   aao aaanptorio 
para a TraTHaa da Sé, n.  ' 
Arooaha D. t9. 

Manoel José Narlins 
abriu MI.I olfloina do chapéus do sói á rui dfl 
íianta Thoruza, 11 A, onde se encontram se- 
das portuguez»s c franeeiu, assim como al- 
pacas e murinós dos mai.s ordinaiios atô o que 
ha de mais liuo, para forrar cs rausmos, 
com purfoiçao, brevidade e commodo preço. 
Também se comprara as arraa.dos quando 
usada^  3—ii 

Loteria k jÈroniiciíi 
Al* 4» parto da loteria n. 87  será ex- 

trahida em lô do corrente. 
S. Paulo, 11 de Dezembro de 1884, 

O thozoureiro, 

4.  Raiidan«ia—Lar^e da 

ADVOGADO.—O dr. Pamphilü MJOMI Fieire da Car- 
Talho advoga cucn os m, coaialheirj Buite do Aze- 
redo e dr. João Uoateiro, aa l1 e V iajtaa ia, a tua de 
1,  Bento c. M. 

Atteode a ctiamadoi para qualquer ponto da pro- 
«Incia.     

ADVO(JAD0 DR. VICBNTB FSaRBIRA DA S1L 
' A éMÜaitadar tsnante-aarana! Raphoel Tobian dt 
Oivalra Martiaa, larga de Palaaia a. t. 

Ganuselbelro ftSnuofti >%Eito- 
ai •» Duarte des AzOTredo « tlr, 
•IoãoI^erelm Monteiro* «dv<>. 
a^tíO»;—   MC.riptorio   raa .ls  S.   U«BtO 
q. 4S  

O advogado dr.Ikinto Forra?,, 
—Escriptorio na travessa da Sé n. 4. 

AIWOGA.DO 
0 dr. Maaoel Álvaro de Souza Sà Viauna 

tem esoi iptorio á travessa da Caixa d'Água 
n. 5. 

Compagnie des Messageriès 
Marilimes 

0 magnifico vapor 

CO^ÍGO 
Esperado de Buenos-Ayres até o dia 14 do 

corrente sahirá 

no   dia 13 de Dezembro 
as 3 horas da tarde 

PARA 

Marselha, 
Gênova 

e Nápoles. 

(HEUICO 
Dr. EuLilio.—Dá consultas á travessa do 

Collegio do meio dia às 2 horas. Chamados 
á sua resid ncia—largo do Aroujha n. 17 
A ou pharnncia Popolar—Rua da Impera- 
triz n. 4.  
Ur. Almeida Netto—Medico opera- 

áor. Residenciu e consultório—rua do Impe- 
rador a. 5. 

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miraida Azevedo, consultas das 
11 da manha, ás '4 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas ; residência, nu do barão de Itapetininga 
n. 10 A. 

Chamados a qnalq ier hora. 
Dá consnltas das 10 ás 11 da manhã, na 

Pharmacia da ConsoL çSo, ponte   do Piques. 
Medico homotopatba.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consulta; das 10 ás 12 horas 
da manhã, chamados à qualquer hora, na 
Drogaria Central Homceapathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

recebem-se   dlrectamente,   no 
Salão   Klegante,   vendem-Me   e 
appllcam-se. 

Travessa da Quitanda a. 1. 
A   preços sem competência, 

porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
59. 60 53 

OS ÍOSOSS   AUSaiCAHOS 

 jáèJL 
MERKCBlif a Httunçuo de todos os 

cbefes de família e senhoraa do- 
nas de casa, pelas seguintes ra- 
zões i 

I.' Sâo da «onsiatenaia muito FORTE o DU- 
RÁVEL, fasil da ooDserraram-se limpoa, não «a- 
jettoe nos deaarraajaa a da faeilimo manejo 

».'—3«o ECONÔMICOS o mais que se pôde de- 
aajar, aom qoalqaar fogSo de égua1 capasidadn, 
quanto ao aea preço e maia do que os fogüea do an- 
tigo ayatema qaaato aos pequenos, no emtanto que 
os maiures ato sem aompara;2o mais baratos. 

3.*-Sío adaptados quanto ao COMBUSTÍVEL 
eapasiilmenta i lenha ou aarrio de paira, servindo 
por meio da nma rápida modiflcaçSo a   uma a outro. 

4.'-Prestam se para todas as opsraçdas eulina- 
riaa. Oa soaidos, assados, gralkado», ets., ete , pò- 
dam-aa faxar aom prumptidlo. eommodidada, a, so- 
bretudo, mm admirável ASSEIO, aomo podem at- 
taatar maitas familiaa am todo o Braxil (apesar que 
osfogSas UNCLE-SAM ha bem poua? asilo intro- 
daiidos) e aqaí em S. i aulo onde eatto funooionao- 
do perfeitamente bem 

«».•—Sio PORTATBIS a simples da armar, • po- 
dando ser transportados aom tanta facilidade como 
qualquer entro movei, de ama oaaa a ostra oa mes- 
mo a grandes distancias. 

O.»—PREMIADOS naa três ultim .a grandes Ei- 
posiçías da Philadalphia, Paria e Sydney—som ME- 
DALHAS DE OURO.-O ferro empregado naatei 
fogSee UNCLE-SAM, i de nma  liga a ttmpara tal 
J[ue resist» ia panaadaa a á aeçlo do fogo, a oa aper- 
•içoamantoa modâloa paloa qnaas slo fsitos, alo 

daridos i longa ezparienaia de mais de 45 annos 
doa mais hábeis a intalligsntes fabricantes qne poa- 
aoa o pais maia adoentado do mundo—Oa Eitadoa- 
Uni doa. 

T.*—Conatrnidoa por am s4 modllo, se faltar 
qnalqoer peça   oa eom< o tempo  se gastar, pada aer 
Sromptamente «obitituid»,   mandando   bnseal-a ao 

apoaito. Todo» oa  concertos deste   modo se fstam 
tom pouca dacpaia a moita faeilidada. 

Fomaae-fe a qoem o padir ama tabeliã daa medi - 
çSea, oapaeidadea a preços. 

Para mais informaçSsa dirigir-se ao 
ÚNICO AGENTE 

F. ui»xorv <& COMP. 
í  Largo   do   Rosário   1 

S.   T2AULO 
f • <<■■■]   5—2 

Para  fretes, passageiros  e mais informa- 
ções, trata-se com os agentes nesta cidade. 

Casa    Garraux 
Fischer   Fernandas & Coap. 

Succetiores 
nua    da   Inaperatrlz 

S.   PAULO 

■Vifetíãr 

lorddeatsehsr Llojd de Brsaea 
Sabida  de Santos   para 

L.lsboa, 
Antuérpia 

Hamburgo  e 
Hremen 

com escalas pelo 
Rio de Janeiro e Dahla 

O    VAPOR    ALLBMiO 

Kronprinz    Fried.   Wilhelm 
esperado uo dia 4 de Dezembro 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e têm magníficas acommodações para 
passageiros de I4 e 3» classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
m 

RDA   DO  J08K' RICARDO.   2 

In S. Paulo,   rua Direita n. 40 
Companhia Cantareira e 

Esgotos 
A direetoria da Companhia Cantareira e Esgotos 

tendo recentemente feito rednaçto de preços em soas 
tabellss de fornecimento de agna, o que collooou 
esse gênero ao alcance de todas as fortunas, aome 
se revela pelu uugaeoto diário do oonsnmmo ; mas, 
sonsiderando que a collooaçio Hos oanos a ascesso- 
rios pelos preços que os empresários de taes servi- 
ços offerecem hoje no mercado, é ainda prohibitivo 
e afogentador dos oonsommidores, resolveu orear 
nma turma e<peaial de operários encarregados de 
colloear encanamentos e torneiras nos prédios, me- 
diante preços inãmos, pois fó sobrará a Companhia 
o susto dos materiaes, que forem empregados e o 
jornal dos operários. 

E' assim que |òde ella offerecer ao publico os pre- 
ços da tabeliã que abaixo se publica : 

Por   metro 
Encanamento de ferro galvanisado aom 

o diâmetro de 12 milímetros 
Encanamento de ferro galvanixdooom 

o diâmetro de 19 milimetroa 
Uma torneira de bronze com o diâme- 

tro de 12   milimetroa 
Uma torneira de bronse ocm o dimetro 

de 19 milímetros       .... 5tfi00 
Na maior parte doa prédios com om encanamento 

de 10 a 15 metros de extenaío e uma torneira estará 
feita a despnia para ficarem cs moradores do mesmo 
providos de água. 

Com ama despeza portanto de ie$500 & 22|500 o 
com a circumatanela de ser a obra feita com esmero 
a promptidlo, dtbíixu das vistas de nm eitpregado 
espeonlista, sa poderá gozar da grande vantagem de 
ter-se dentro da casa água límpida, promptae abun- 
dante. 

As pas«naa que iesejarem se utilUar destis van- 
tagens pódem-se dirigir ao asariptorio da Canta- 
reira, onda acharão todos os mais e»slsreoimentcs 
da que praaisaram, e onda poderio faxeraoaa encom- 
men ias 

Eseriptorio da Companhia Cantareira a Estotos 
em S   Paulo, 8 de Abril de 1884. 

1(200 

1$400 

4*500 

15    11      (Poros ) 
Jodpn FniA.t. 
 0«r»nte. 

Ao abaixo assignado, fagio no dia V4 de 
Novembro ultimo o escravo de nome Evaristo, 
pardo, alto de 23 annos, mais ou menos, 
pouca barba, tem nm dos dedos grandes dos 
pés rachado e sem unhas, levou roupa fina 
e costuma andar calçado alguma Tez com sa- 
patSo branco, é natural da cidade de S. 
Paulo, e quem o capturar será bem gratifl- 
e«do. 

Estação de Rebouçaa da linha Paulista, !• 
de Dezembro de 1884. 
6—5 Joaquim Theodoro Alves. 

A's pessoas eneommotladas 
por 

Dores de cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-se o uso da 
liseneia de  Qaaraaá e Sucupira 

A enxaqueca, «endo de origem nervosa ou 
complicada com perturbações das funeções 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação "trará sempre quasi 
immedíato allivio ao paáecente. 

Preparada e à venda na 

Pharmacia Ypiraaga 
de 50 48 

O.   TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco    .    .        2$500 
 A  dúzia    .    .    .      24$uOO 

Dr.   Arthur de Azevedo 
M EDICO 

de volta de sua viagem ao norte do império, 
continua no exercido de sua profissão á rua 
da Imperatriz, n. 2—1* andar. 

Consulta* de 1 ás 3 horas. fi 2 
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MARCA  DA  FABRICA 

Mo de Peptona Pepsíca de Chapoteaot 
Pbarmaoeutico de 1' Classe em Paris 

Admlttldo noa HospUSea de Parln. — Approvado pela Junta oentral de Hyglene do Brazll. 
Nutrir os fn/krmo* e convalescenfes sem cançar-lhes o estômago foi o problema resolvido 

por esto delioiou alitnenlo ; cada cálice contúm, com elfeito, doz grammas do carne de vaco» 
coinplotarnenfe digerida, assimilável e deaitojuda dai partes insoluveis indigeriveis. Obra como repaiador em todas as 
affecções do estômago, ficado e intestinos, digoatòss laboriosas, repugnância para os alimentos, anemia, 
extenuarão oausada por tumores, affeccões cancerosas, dysenteria, febres, diabetes e em todos oa casos em 
que P preciso nutrir o doente, o tísico, e susteutar-lbe as torças por moio de a^nriojntaçao recoiistUninteque em vio se 
proc 
poi 

iiiiuia obter cora extratos de corne, oame crua e caldos conoentrados. ü VINHO CHAPOTEAUT é onulntivo 
oxueliüiicia íOí velhos e das creauç .s. assim corao lambam das amas de l.iito cujo leite enriquece. 

Deposito   e-in   Paris,  S,   UVA VIVIFXNE  e   nas   princlpaes   Pharmaolaa  e  Drogarias.  L 
rSNDIG&O GENTBAL    , 

J. Arbenz & Comp.—S. Paulo | 
Grando fiiiKlIcão do r-i-i-o o do bronzo.   Oniclna de ma- 

eliiiittM, etaldolras de ferro e cobre 

Unlonit ooimlfisoloroii de nlambiqnes, 
tos per» qnulqu ir ramo da industria. 

reotifleadores, ealdeiras, «ntanamtn- 

£-5 

a 
05 

Unlcoie 
■ysteiua 

importadoroM   de   vapeirea  (horisontaea,   vortioaes   a   losomoveis) 

E^ <&:    GOIWII». 
Estai* niachtanst HAO 

as inuls n|>pro%-ada8 
u» mais econômicas 

as mais duráveis e 
as mais bem construi tias 

Grande 
dostria ao no : 

sortlmento   de  m^ahlaas ■• de todo qao pertence a eata ramo de io- 

Moinbos de diversos t  .-nanhu'' 
Serras oiroaUras 
Forjas 
Ventiladores 
T rnos 
Machinas de farar 
Tarrsxas 
Perrrmestas de ferreiro, ata. 
Tubos de aubre 
Tabos de f"rr.i preto 
Tafcos d" forro galvanisado 
Tubos de vidro 
Tubos de borrasba 
Arame de eubre 
Arame de l&tão 
Apparadores de raios e a armaçSo nesessaria 

Torneiras pira vapor e njfo i, dn differentes 
fôrmas 

Valvnlas 
Juntas 
Eo^riiiadores 
L-íbrica^ores 
Nivol d*iigua 
RolbtB d» borracha 
Chvpay de b.rraeha 
Arr.)bit«« de o bre 
Arrebito» do forro 
Parafo^os da todos us tamanhos 
Chapas de oubra 
Chapas de latio 
Chupas de ferro 
E ainla muitos outros artigos. 

IsAROZ: 
Xarope de Casca de Laranja amarga 

»o I03Z>"URETO d© IPOTASSIO 
APPROVADO PBLA JUNTA DE HTQIENB DO BKAZIL 

Todo o inundo conhece as proprieda- 
des do lodiireto de DOtaailo. Os muis 
dislinetos médicos da Faculdade <le medi- 
cina de Paris, e principalmente os Siirs 
Dres KICOHU, BLANCI E, TRIU-SSEAU. 
NRLATON, QIOKRY, KOGEH, obtinenlo os 
melhorei resultado no tratamento das 
«ífsocSes escrophulosas. lymphati- 
cas, cancrosaa, tuberoulosias. nos da 
carie dos ossos, dos tumores bran- 
cos, da papoira ou bocio, das mo- 
léstias ohronicas dapelle,dii jgrura 
do sangue, dos accidentes secundá- 
rios e teroiarios da syphllls, etc. 

Este agente poderoso administrado em 
solução com água. tem por iticonvenieute 
o irritar a mucosa do estômago e deter- 
minar accessos gatiraigicos. 

Km vista ci'Í8to, Of médicos acima men- 
cionados escc4bomjporexcipiented'este 
faiooo remédio, o Xarope de casoa 
de laranja amarga de Laroze, o qual, 
por sua a. cão tomea sobre os órfãos do 
apparelho digestivo, facilita a absor;ção 
de lodurato de pota-sio, previne qual- 
quor irritação e pt-ruiitteque secoutmue 
o Iratniuento sem temor de nenhum 
accideule até completorestabeleciraeiilo. 

Nos mesmos deposites aohâo-se os seguintes produetos de J.-P. Laroze; 

XAROPE LAROZEu^rà,^TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Contra ai Oastrltes, Oastralaias, Dyspopsla, Dores • Caimbrae» st estômago. 

XAROPE SEDATIVO.A^.oBR0íV!URET0 DE POTÁSSIO 
Conlr»Epilepsla.Hy3torloo,Dan8a dsS. Ouy, Insomnia daa Criança, dui anta a denttçSo. 

XAROPE FERRUGIKOSOcf^^toPROTO-IODURETOíe FERRO 
flODlra a Anemia, Chloro.Anamia, COraa pallldaa, Flores brancas, Baobitiame 

 •>■■■-<■  

Stpcsito im toiat u bois gngailas io BmzU 

Paris, J,-P. LAROZE e   O, Pharrnaceuticoa 
, fUS DfS LI0NS St'IIT-°iU!   ! 

CURA rápida e segura coni lASTÍMAKOGAMBIERl 
narmiceutica-Chlmiaiséi (• C/asse t/a £sco/a Superiora» Pirit. 

Uma unloa fomimeao basta, aa mala /ins Teim, para dlmar tu Accsssoa 
»«  S3;J ra'"3 T"",ül"» « ^OppreasOea main .i^.ioroaa^—ISannoa 

ar rfit*rm renultadnm. — A sua rfconheci.la emcacl» a fácil 
emprafto, qua na., fanea o doenta, jnatillcam « tn-ferencla qoe oa madiool 
***** iU, ao ANTIASMATIOO CAMBIER. - A, SMMIH . of 
prfxí., 4 nilte acabam-ao. .1 oe tirar o cul.l:„l„ no deitar*!, da queimir 

mmStmSSí i\ „0™   n p0°',0 *" A,l,T,A8"«ATloo OAMBIER. 

Os GRÃOS ANTINEVRA1GIC0S FEBRIFÜGOS GAMBIER0 = •m^ E* • re.pparacim.nto dM Nevralgi,., Emaou.oas   DA™ H.Vl w?  ^"^lllí^frmju «r, , lmp^, „ 

 ****_***:r»mvmmim OAnaiBu. memtOm (*wm 

MEDICAMENTOS DOSIMETRICOS BURGGRAEVE-CHANTEAüD 
"Vjy?*! — "■««■"'■■I • »rod«cto. chlmico. Mi v^ro. ^ ^o : 

ienitlu, Itrjtinlsi, tjml>aiia. WUtillsiJIw^ tom,,, uituiU i, Wds tu. 

SEDLITZ - CHANTE AUD 
r. -»«,      Purgativo Salino, Refrigerante e Depuratívo 

tSSSZSfíSSÍM^J^ÍZ^'™^ '.?««"" Io sangne 

preparado 
e de elQcacla 

O sen emprego 

emorrbolda», «mbarmoa» Em»«-«"--  ~'- 
•antni.ee propensa, i C«níe.wV. c«rrtr«rV.«ír.„. . "'"^ .    ^"'^^^^ 
i Hem«Tboio«.. mmbmJo, «iméll ^ * v"tí*mn'' «n«<I«»o«. ou sujeite. o» raatrlcos, etc. 

CVUHO! DESCONFIAR DAS COKTHAFACrÍE» 

Deposito geral, 64, rua des Francs-Boameois, em PAMS 
Km S. Paulo ; JOÍO CANDIDC MARTINS * C». 

VINHO GILBERTSEGUIN 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE ipprondo pela Acadtmi* d, tl,d, 'Cios dt Ptrit 

Sessenta annos de Experiência 
ede bom «xlto ton demonstrado a eflloacla tac«nt,.t»»el dPste vtno  mA 
prrUMlUm para cortar as Febres e .TlUr o seu rpa-,MrTi-r^r i„ "■■0< T11*" <»mo asjsM- 
CW.T.I.*.™,.., BeblUdad. do Baníne, raHa de «^^.'Ser T"00 frti^mntt, nu 
t4«« difflcela. BD' ««sswaisírr^arsrsss5 

e on por excrasos. 
■ M*í""™*ZJ?i?L?'.'~f 9W0» VmiU* ™«^, „, 

cr 
rt 
3 

o 

No dia 9 deste mez, fagio o osoraTO Rã* 
phael, natural do Rio Grande do Sul, de 30 
annos de idade, mais on menos, estatura re- 
gular, fulo, pernas um pouco curvas, pia re- 
gulares oom dedos curtos, rosto grande e 
magro, quasi sem barbas, olhos o bocea 
grandes, sem dentes, risonho quando falia, 
conserva crescidas as unhas do pollogar, ca- 
nhoto e levou chapéu preto e roupa da cd- 
res. 

Este escravo pertence A Joaquim José da 
Abreu Sampaio (fazendeiro em Sfo Carlos da 
Pinhal) que gratificará, com a quantia do 
2OO$0OO rs. á quem entregar-lha o mesmo 
escravo, e oom a de 100$000 à quem o fiser 
recolher & alguma cadeia, dando o neeeMfe- 
rio aviso. 

Novembro de 1884. '26—10 

Temos iiiigmentado nosais ofBaitfis c >m as melhores a mais navas maahinas 
a estamos agora aa posição de (asur qualquer obra nesta ramo 

I3ncai*i*e^anio-no8   da   fazer  ealdiiraa   a vapor, dapositos de agaa, ohaminés, 
rodas hydrtuliaas de qualquer tamanho e qualquer obra de ahapas de ferro. 

TUDO   POR   PREÇOS   I\ VZO.VVKIS 

FUNDIÇÃO CENTRAL J.  ARBENZ  & COMP.     ~- 

Rua do Triumpho, S.  Paulo. Caixa 51 

O 

© 

An abaixo assignado fugiram no dia 12 do 
corrente, os escravos seguintes : 

Benedicto Ceará, mulato escuro, altura re- 
gular, fino de corpo, figura bonita, muito ae- 
tivo, idade vinte annos mais ou menos, bons 
dentes, pés e mãos regulares, bem prosa no 
fallar, levou roupa fina, chapéu de panno 

| preto, camisa de baeta vermelha. 
Adão, preto, idade vinte e três annos mais 

ou menos, baixo, grosso de corpo, bons den- 
tes, mãos e pés regularei, tendo os pés um 
pouco apa'.betados, beiços vermelhos, muito 
activo, levou roupa fina, chapéu de panno 
preto, camisa de baeta vermelha. Gratinca-u 
com a quantia acima a quem pegar os mea- 
mos escravos e entregar na estaçáo de Pe- 
dreiras, a seu senhor abaixo assignado. 

i    Pedreiras, 28 de Setembro de 1884. 
Joaquim Rodrigues de Paula Cru*. 
     (de 2 em 2 d.) 10—3 

O secretario, 
A. de S. Neves 

Companhia Ituana 
-Aasombléa   geral   extraor- 

dinária 
De ordem da directoria, se faz publico que 

na reunião convocada para o dia 4 de Janei- 
ro próximo, para a eleiçáo de dous directo- 
res, se tratará da mudança da sede da com- 
panhia para a capital, conforme foi reque- 
rido por 46 accionistas representantes de mais 
de um quinto do capital social realisado. 
N'e8sa reunião se tratará em primeiro logar 
da mudança da sede da companhia e rezelrida 
que seja, a eleição se fará para os três di- 
rectores o não para dous como está annnn- 
ciado, visto como o terceiro resignará o cargo 
se veriflear-se a mudança da sede. 

Importando a mudança de sede, reforma do 
art. i* dos estatutos, nessa reuniio sd se po- 
derá deliberar com a presença de accionistas 
que representem pelo menos dons terços do 
capital social realizado. 

Escriptorio Central da Companhia Ituana, 
25 de Novembro de 18c(4 

(De 4 em 4) 
15—15 

Freguezia de JMossa Senhora 
doO' 

No dia 18 do corrente celebrar-se-ha oom 
a maior pompa a festa da padroeira. Haverá 
missa cantada, pregando ao Evangelho o re- 
verendo sr. padre-mestre Júlio Marcondes, e 
à tarde procissão. 

Na véspera (17) haverá á noite a novena 
e depois será queimado um lindo fogo artifi- 
cial feito pelo insigne fogueteiro o sr. Anto- 
nio Joaquim de Abreu, campineiro.        (3—8 

Mosquitos, pulgas, percêvejos, 
baratas, bicheiras, etc. 

Destruição completa com o Inseciicida Ri 
né Coulon. 

Único deposito em S. Paulo: pbarmada o 
drogaria do Castor, rua do Comercio 31. 

Baruel ék. Xoledo 
  _ 20—4 3*, 5' e dom. 

h Fabrica a Vapor 
De Francisco   Krug 

CAMPINAS 
liní^rreasT^ ^ ********* 

Trolys de diversos gostos. 
Carroças de todos os feitios para lavoura a 

outros serviços. 
JJan itellas com prensa de alavanca. 
laboas de assoalho apparelhadas e abertas. 
Ditas de forro. 
Jaboas de pinho de diversas qualidade* 

tudo por preço barato. 
Eiúsíe ôempro sortlmento em deposite doa 

objettos acima. ^^ 
CAMPINAS 

Rua da S. Carlos n. Kua de S. Carlos n. 106       25 17 

LIMIíT 
nos 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 

) de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 
1    Acha-se a venda ne escriptorio do Carreia 
Paulistano. 

^re^o   1|000 


